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naquela Casa do Congresso
sobre problemas de politica
agrária nacional.
-- "&.ministro da Agricultura
ficou .do combinar a data
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A. marclm ·'lIas nupia
..
,·ço-es !f!��!.��:fM�!�!��!�n!

Os I' I d U Id
- apuraç� do pleito _mu�ici- os resultados: prefeito, pelo

'

'DS a, os D. os nio aceitam mais o Paralelo �8 pal esta em sua fase final. P. S. D., sr. Antônio Cordel-

balEm
Recife, _o P.S,D, �onti- ro, com 2.76i votos, contra

como ase para um .rmlst.·"lo
' nua na vanguarda, oferecen- 'Narciso Lima, candidato do

WASHINGTON, iA (U.P.) para o armisticiO' na � �
,

' _ f.

do quas� o .dôbro das legen- P.'f.B., com 1.743 votos.

- O Secretário de- Estado e declarou
. 'O'rtréida, A Irradiação fOI prepara-

das obtidas pelos .dernaís

Dean Acheson declarou q'uJ disto ti h
que. -em, VI u e da pelos redatores' da "Voz" partidos. Seguem-se a U. D.

qualquer armisticio na Co- sas

' n a� Sl�O suspen- de acordo com a politica do N., o P.\S. P. e o P, T. B. "ABERTOS AERO­

réia deverá ser baseado nas
'

as convelsaçoes em Kae- governo dos Estados Uni-' Os comunistas farão ape- PORTOS
atuais linhas da frente de SO�g:.V d ""

dos de "repelir a ofensiva de nas vereador, que será o ad- '.CATARI- DESCARRILOU O

batalha e não no
.

paralêl t I d
oz., a América coo- contra-propaganda desfe- vogado Carlos Duarte. NENSES

.

R 3 FERINDO UM

38. Em uma entrevista co� dro a a I?elo. Departament.o chada pelos c.omunistas com �ECIFE, 14 (V.A.) - Foi RIO, 14 (V.A.) - ,O dire-
-,'

letiva Com a imprensa Dean d
e �stado. C!tou como evi- vistas ao fim da conferen- eleito prefeito do município tor geral da DAC, do Minis-

PASSAGEIRO

Acheson ratificou inteira-
encia da ma fé comul!i.s�a cia de Kaesong. .

de Amaragi, o sr, Sebastião têrío da Aviação, resolveu RIO, 14 (V.A,) - Ocorreu

mente as declarações do ge-

a sua recdusa �ara �rmltlr Continua na 1ú. pagina
Gomes de Andrade, do P. S. <declarar abertos, tendo em ontem, pela manhã, um aci-

I 'M
o acesso os Jornalistas a-

. r D v' t
' . dente com o trem R-3, com-

ne,r�. atthew B. Ridgway, liados a Kaesong, Em se- O
\ 'A U

IS a as comunícações rece-

pedindo que t TEUPO
. D. N. fez tres versa- bidas dos comandantes da boio inaugurado. há pOI1CO

.

os comunrs as gundo lugar, a presença de 1'" dores e o P. S. D. seis. a tempo, já na adminl'straça-o

t.ransformem completamen- uma guarda armada comu- PT'
.

5 Zona Aérea, os aeroportos

te Kaes
revisão do tempo até, 14 ermmaram as eleições de Lajes, Laguna e Chape- Souza Gomes, e que corre

.

on� em. l1�a �ona nista na cidade onde esta- horas do dia 15. municipais no munícipío de có, nêsse Estado. entre a capital paulista e

::�!r�ee !���m��t:�r:��b��'= ;��iç:;rtslddoe est�dt�d_as as 'I'empo - bom. Nev.oeiro. ....._· .....,.,.... ""•••-._ ""._.w...__.._
Belo Horizonte. Do acidente

.1 d d
-.

. armis ICIO, e Temperatura - Estávo].

O
resultou o descarila

'

.t d

lega ,os as N�çoes UnI�as finalmente, e acima de tu- V
'

S
. • \

"
.
men o e

e_pala o local das negocia- do, a s_oncentração de nA- d..araednotso.s
- variaveis, mo- acontecimentos

tres carros da composição,

çoes
"t"�

"
,

dois dos quais tombaram.

.

.'

der'io militar de terra e ar TemperatuI'as t
' U

.

f'

, pean �cheson. frisou que na Mandchuria e China co-

ex remas

G
�

m passagsn-o eríu-se li-

e ímposaíval levar. avante munista
de hoje: Máxima, 21,7. Mi- na" uatemala ' geiramente,'e foi socorrido

negociações livres sem uma'
nima, 13,6.

no Hospital de Vassouras.

:�l:P��: d::C!����!di:�, Ii�
�.....--......_........�.....aWj........;:.....��••_;..�•.-.......� Sangrentos couflitos determinaram fl�:s�:r��ot.o�:ey!!���;� en;

berdade de movimentos e a
O BANCO DO BRASil... FINANCIARÁ' O astado d It·'

Demétr!o Ribeiro, na LInha

'Outra não. MÁQUINAS AGRICOLAS .-',,' U
• e ..s 10 do Centro.

,A questão da linha de RIO 14 (V
GUATEMALA, 14\ (U,.P.) feridas, ontem à noite.,qUall-1 ---, .J.:

--"-

,

"

. .A.) - Ontem, realizou-se, no .gabíneta A
-

, -

-trégua surgiu quando foi d d
-. susp.ensa.'o d.as garan- do as tropas goverllamental's PROMOVIDO MA-

o presr ente do Banco' do Brasil, a assinatura de um t
iembradO""que Dean Ache- ctt di t

.
.

las :onstIt.uclOnaIs. por trm- abrir
.:
am f.ogo contra "uma XIM'O MA'TIo.n ra ,o me ian e o' qual o Banco abre um crédito de 49, t d f

son, 'há algumas semanas lhõ d
a - ias OI anunciada pelo manifestação de antl'-comll-

-

.mI
.
.oes, e cruzeiros- a ser empregado pelo Ministérl'oda' NELLI

atrás" afirmou no Senado A lt
gov:l'D,O, ,apos dois dias' de nístas, Este tiroteio fOI' o

.
g'rrcu ,ur,a na aquisição de material agrícola e reprodu- m t

'

:que" a: obtenção da p�z na t "" d
o ms ,que Ct,lsta-ram. inume- climax de dois dias de de- RIO:. 14 (.V.A.) - OS".

ore� paT�' ,reven á 'aos lavra'dores e pecuaristas. r b I
-

•.

Coréia, "tendo como base a P -

t t f
as aIxas, mc USlve tre's, Bordemr anti-vermelh'a"'.. rl_ ,Presidente da Repu;bll'ca, �"l

. /' 01' �sse con. l'a o, i.cam 'a.,mpliadag al'l' ,possibilida- mtO"
u.;; "".

linha. do. parale.lo ,38, "'e""Ia'.l .-1 -

d d
'< '101' e.s. governoõ çteclarou nu

.. mero,s d·e bal'xas foram'.' C"'_<Co de olltem-

���.
., � ,;,es '';te l.:�ven a" o -iMi�.i,s��i{)�Cp.w b.-f.�ei).tp. �s,t.e a�,() em "dt'lc t d t d cf

.
. ,

ULf
_ .

., pl'omoveu, por

..

'tml���,,lrn�,á_g 'g-aç.oes, cOllne,�g:.. n.,0,.u. a.,pe,1ila,�. Lol:�$ '7; 7.'.O.",.(l.C.,.I.(}.j,.�oo il-a:.'

.. a:a-'_às;. o itt:'�.{lQ$.' aa�'
,. le !l!.._re o," a,a o e.qUiW lbtid9.�;"do 'Hospital de. Se" àntigi,idãde, no corpo' de In-

TJ'md'as�, Acheson'foi ho'e CIllilli Ii.atni' "

< •
e.u;.,;q�.e$t,a rn.ed��: ,g

• �ç� Social. Não foi,.' feq_d�Ites'''Navais, ao ôsto

inter.p�sun-· *,revenEfft�era feff{t a vista· ou em prestações' p.o e .os motms-que::-r . e ,

..",rU·lJII1m1irii,.,.rfuW4f.Ilffli':I.rn�=m:,;::n,��OOf'Ór=���--i

:to, dizendo que ,tin'ha se re- prazo máximo de três anos com ,.sin�l de 25% e a juros pade de, um complô subvcl"-

':ferido no Senado à áreá ge- de 7%. Sem prejuiw das funções .atribuídas à Comissã.o sivo Cí7ntra o regime do pre- O .':___/_J •

..J-d
I b R d d M

• I"
•

t t
,.

d M' 'd t J h A b O ,.

I I i d T
. fl.soaa Co IGiI e

.....3'a dos com ates, que na· de even a o atena , JS ex,IS en e, sera cria· a no 1- SI, en e aco", r enz. S il... 8' I O Bl? a
ituela ocasião éra a' do pa- nistéri.o, com a participação de um funcionário da Car- deres das man ifestações p.o-

«

". .., ti

�I' j" ,

'I,".
-

-.--�.�
'l'ale10 38. Foi perguntado teira Agrícola e Industrial, uma comissão incumbida de pulares intitu}.am�se de anti- "alas Do HH t \" I r

., I'

:!ã�o:�:i���:l'��r/:d��� ��:�::s,ee S�!r:���:;: Me:�i!O:nt�.or�:�a���i�:�O: ::;�� ��r:l�:i���:� �:S"�g�����:�� U�IO, 14 (v.•!�as)� p;'e- JULI'! _L ,( 11111W
tiJI'ada das forças das Na- sentará ao 'Ministério e aõ Banco dadós completos sôbr� políticos" mascarados de an.- 'sid,ente da Republica assi- 1--:-/ C::;Vi1'-'/-'

.,
--

..:_-,

ções Unidas. P.ª.rá o parale)o a aplicação do c;rédito, mostrandó .o tot;âr-'das' importa- ti�comunístàs. O decreto de nou' decretos 'aprovando as I�. 'G,�,:�:::)�:., -� l

:38, disse o Secretário de Es- ções l�v'antadas, {) valor do material revendido, do já suspensão das . garantias l·evisões. das., ta,belas unicas

'1\
�(.

.

:tado que não havia qualquer adquirido mas ainda em poder d.o Ministério e do contl'a- constituciotlais diz que, "sob dos ministerios da Justiça e j)N .
.J.. \-.

indicio de que .o governo a- tado ou por contratar com fahricantes ou fOl'necedores. .o pretexto de combater as da Ael�onautica. N.o primei- r'.
..

"o '

\1J��\ '\1';
-ceitasse a retirada das for- Os pedidos �os agricultores serão ápres�ntados aos ór, atividades comunistas os a- '1'0, RS dispensas são em nu- I �, Gv \ç�:?2r
�as americanas para o sul gãos regionais do Min-istér,ü? e por êstes encaminhados, gitadores politicas procuram mero' de 102, ficando 158· ;,_��� �I
.dI) paralelo 38. com parecer, à, agência mais ,próxima d.o Banc.o do Bra-' 'perturbar a paz e injustifi- . servidores com sua pei'ma- I

A�usações da "Voz da sil. Dep.oj,s" de' informados, gs pedidos serão remetidos cavelmente, dirigem. sua a- n,encia condiêi..oilada à pres- 1<>,: "'-
América" diretamente à comissão, que decidirá sôbre a lavratura ção contra o governo consti- tação de provas; e na Aero-

WÃSHINç;.TON, 14 {U.P:) do contrato entre o Ministério e o comprad.or. tuido".' nautica são dispensados 75,

_:_. A estação� oficial dos �s-
.

Após a assinatura, o sr. Joãó Cleop.l.{as pr.onunciou . OS MOTINS ao passo que 892 poderão

tados Unidos acus,ou os,"eo- itlgumas p.alavras a respeito dos resultados que serão ob- GUATEMALA, 14 (U.P.) ',continuar se :&orem aprova,

rounistas de agirem com tidos, no país, através da revenda de máquinas agrícolas - Tres pessoas morreram e d.os nas provas qlle se reali-

"má fé" nas neg.ociações e repr�dutores pelo gõvêrno.
.

pei,o menos trinta ficaram zarão oportunamente,

para o seu, comparecimento
ao Palácio Tiradentes, oca­

sião em que prestará novos

esclarecimentos. a respeito
do ante-projeto do govêrno
para a criação do Serviço
Social Rural.

Governildo - _Mas,
Udenilda, desse jeito e

com essa velocidade, eu
não aguento nem até a

metade do caminho!

Velho soldado policial que se assin'a, com o nome

"talvês suposto de Sargento J�to Perfeito da Anuncia­

.ção, endereçou-nos as seguintes e ponderosas palavras,

Eolicitando-nos, para as mesmas, agasalho em as nossas

.colunas:
.

'A Verdade é como o sol, que um eclipse póde es-'

-curecer_, mas !Ião aniquil�r", disse-o; grande pensador. Se

nos fosse permitido, aduziriamos: .a Verdade é um sol,

�uja luz 'admirável, debalde tentaremos encobrir, usan­

d.o para tal fim a esburacada pe�eira de nossa má, von­

tade, porque os seus raios transpõem os orifícios, a tudo

dru'eando com Q, seu incomparª-vel esplendor.
�

,

O sr. Major Mário Fernandes Guedes; designado pe­

]0 Comando Gej-al de noSSa Polícia Militar, orador ofi­
-cial na inai.tguração naquela caserna, dl}s retratos dos

EXIllos. Srs. Dr. Getúlio Vargas, Presidente da Repúbli.
�a' e Irineu Bornhausen, Governador do Estado, não m.e-

4itára sôbre a elóquente clareza e razão 'desta sentença,
de todos conhecida. Não é verdadeira a sua afirmação
de ''não existir sombra fie dú'vida de que nesses 116 anos

de existência de nossa Milícia, nenhum outro Governan­
te fez tanto p'br esta, Corporação em tgo pouco 'tempo",
(5 mêses de gQvêrno do sr. Irineu Bornhausen), pois o

-orador enumerou realizaçtes que, absolutamente, não

são do ,g.ovêrno" attial" e ,sim, do passado, e considerou

-como importantes realizações, simples p'rovidências' de
rotina governamental.

Como se vê, o sr. MajOl' Mário Guedes procurou

"puxar braza para a sua sardinha", em conquista de me­

recimento, sem levar em consideração o despropósito e

a injustiça ,de algumas' de suas a�severações.
Ningilem poderá referir-se ao,.'progresso e engran•

decimento de nossa Milicia estadual, 'Olvidando os gow·

A criação de mais duas Companhias isoladas, uma vernantes que muito fizeram pela mésma, e'com a preo­

em Tubarão e ou(ra em Canoinhas, não foi iniciativa do, cupação única de evidenciar outros, ,que pouco 'ou quásf

governador atual e sim do seu antecessor, que solicitou nada hão feito, pois de nada adiantam tais' injustas

da Assembléia Legislativa aquela providência, conver- õ"missões, visto tiue, nas suas fileira§! aindl! se encontram'

tida em lei por sanção do Sr. Dr.' Aderbal R. da Silva. O alguns d�queles 'que vieram acompanhando a sua evolu­

envio do ante-projeto de fixação da Polícia Militar para ção, de uma trintena de anos para cá, e sabem quais o�

os' exercícios financeiros, é providência habitual, obri- merecedores do reconhecimento público, pelo muito que

gatória, não constitue novidade: () Comando Geral2e- ela- fizeram pela centenária corporação. ,Ademais, os arqut-­

bora, encaminhando-o ao Govêrno, que, por sua vez o vos; como os registos dos jornais, falam eloquentemente

remete à �ssémbléia Legislativa.' Quanto ao Córp'o· de a verdade dos fatos, de nada adiantando o propósito de

Bombeiros, se o govêrno passado, tal' como os'anteriores, ·olvidá-Ios.

não promov�u o aumento do seu efetivo, ,o aparelhou de Foi no govêrno do saudoso general Felipe Schmidt

material novo, abundante, gastando na sU,a aquisição que � nossa Polícia Militar entrou em nova fase de d­

uma centéna de milhares de 'Cruzeiros; e, relativamente da, com o acôrdp firmado entre o Estado e a Nação, pel9

ao Código de, Vencimentos e Vantagens, taJ foi sincera qual, tomou-se fôl'ça auxiliar e reserva de la Linha dOI

tlréocupação. do govêrno passado, que enviou à Assem- .Exército. Depois veio a sua fase' de verdadeira, l'emode­

bléia, um ante-projeto elaborado pelo Comando Geral da lação, o que se deu no g.ovêrn.o do saudoso Coronel.,pe­

P. M� o qual tomou,o número 165, e está sendo assunto reira e Oliveira, sendo o seu remodelador'o Coronel Pe­

de d,elib�r�çã,! na atúal l,egislat�ra, tendo voltado' ao

I
dro -Lopes Vieira, que a tomou sobn�m.odo eficiente, cul-

plenário ,em a SessiÍo:de 11 do c'ortehte, e, éncamin�do ta, modelar. ,

à Comissão d� Justiça, .c�rit as �mendf!s que r.e�ebêu.
'

_ / (Continúa na� aa pág.)

(

Ponderosas palavras de um

velho miliciano

\
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' Sob O patrotin,o: do . Estebeleeteíeate . José. Daux- S. j\. ,CoOlerc:ial
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HOJE Simultaneamente, no Hill f IMPERIAL
l; �

..

�'" :. � ,- o·.r,._ ,:-.;, '<.

,

,
'

Jamais existirá .ontro amor assim : .'
... ...... .....

. \
.

A :'mais �ela �isto[ia �e amor já fitma�,a

',o

Hoje-l,"perial�Vesperal'
;/

JIIllDI_IIIIIID_,' R KC Radio

QUAL geRIA A
Yé1?/)AJ)I.$()�e
AQUél.,A ·HUlUfR �

,Co'lossul rrograma
_0.'.010' \ :

......._.- .. _ .......

,- ..

,
� .•( .\;. , I' -,

'
. ��i:;' .... ":'��

" �_� �. _.,
.h MAOREltl· O'HARÂ

,,'.,.:
'

'.

'! MELVYN OOUGUS :

ê'JmppopJ11o afê 10 anos. j_�" :.
,

,

.

.

.' ,.,

'OOEOI amanhã
,

..

' Encantamento
Iniciando as se õ .

�'.
.

.

ss es o a:nor que ulli�Rolan.d" e "Lárk" foi um dêsses

Para. Iodos aprese f
amores a prova ,de qualquer vicissitude,..de qualquer .ã-/.

, :]' n ameaça ,., Ele era puro" edif'icado nUl":la confiança mú-

U '8 ,-' h d n b·
t�a, numa t:rnura sem Igual", Lark e Roland pare-

I ' ro- In o as ra las :l�m :l�a ,so pessoa; mesmo após' uma separação cruel
\

- ����:,It:r:����e,�á��!i��a���,;;::�ld� �:e���s, �s��·�t���� Itame�to .,. (Enchantment) e como indica o titulo' é .

. ":'
,

"

'

'um filme profundamente ro:ii'iantico, terno, delicado! Sa- ,
". Te'rça-Feira no R' ITZ- ".

m�el Goldwyn, o grande responsável por inúmeras obras-
,

prrmas que Hollywood já apresentou, tem com este fil-

S
m�, a recompensa de todos os anos dedicados tão carí-

. .

eS'são 'das Moc.as nhosamente ao cinema! Como ele deve se �rgulhar de
ter produzido "��c!lntl'!!l�Epnto,., ,"! );;ão desses filmes l;a�
1'oS"Ondé a espI�·.Itualidade toma conta de 'todo' o desen-

, rolar; já a, história de Rumer Godden é por si, belissi­
:t;I'�, rom�ntlCa e. ewociopante., E a..:.,dir\3çap·-de, Irving Reis
e I�peca.vel. Quanto. à inte�pretação; temos os nrmes de
D�Vld Niven e .':l'f:::t:�sa. Wnght para valorizá-la; David
N_���n, .que �urg:,u rece��emente 'em "Um anjo caiu do
ceo,.,' tem como Roland um papel excelente, desempe­
nhado com s��ll;ran.ça. Teresa Wright; frágil e delicada'
é. bem _a "L.ark':' ideal I Ela, vive �arayilhosamente a p'e�
quena humilde e modesta, que ama desesperadamente _

u��honi�m,: .eom ? qual o ,Destü{o não. per�it; nenhuma
' ... ;�lllao . .'. .Farley Granget, a, revelação de. "Estrêla do
Norte", vívecom .Ev�lyn Keyes.o outro romance de amor,

,'e amb<;>s,. �pre�en!am-se muito .bem nos, papeis. Javne ]
.

Me.a�o';.�, e, a Irma cruel e possuída de um estranho biu"
me, que e a causa. de .. toda a infelic:idade de Lark e Ro­
l�nd, Outro grande tl'abalho é o da 'menina Gigi Perreau

,"".. .

,. '(mteI:p�'ete de Lark quando criança), que desempenha
.("--'1ed '.

--.
.

. maglllÍlcan:_:nt.e a" sU,a 'parte. Shepperd. Strudwick, Ren­

i"""" uçao,
ry �tephenson,.Leo G. Carrol], �hiIip Friend ·e·muitos

�
.

,_

,

.
�. j

outros

��m�let_a� o. elenco dest� filme belíssimo!
,

"- HOJe nos Cines: RITZ e IMPERIAL,

II .

Uoarla·Feira no Hill
. Mademoiselle, :'. flfll' �

, 'OD[OK-Qu�ria.:.feira

� -'.

Sessões', EspeCiais

-.

.'
.

·f

)
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1 O Dr. Nerêu Ramos sinceto amigo da Corporação, PROJETO DE LEI N. ('
.

ANIVERSARIOS: " sionais, regressou, onten:, o muito fez p"or ela no ser honrado gnvêrno; merecendo de' Dá nova redação ao art. 178 e seus pará-
It·GUSTAYO N:�VES �ILlr� nos�o prez�do confrade �.()r- justiça, a creação do seu busto em bronze, no pateo do

- grafos, da Lei n, 24', de 12 de janeiro de 1949.
A ��ta �e .ontem a�s.ll1alou .nalísta Jairo Callado, dire- Quar"tel da rua que lhe tem o ilustre nome, o Dr. Udo O Governador'do Estado de Santa Catarina,

,"'o amversarro natalício
A

do, tor de A GAZ�TA.. .. Deeke, quando Interventor, proporciou aos elementos da Faço saber a todos os habitantes dêste Estado que
z.nosso prezado conterrâneo Em sua companhia VlaJOU Polícia Militar a maior melhoria de vencimentes até ho- a Assembléia Legislativa decreta e eu sanciono a ,se-.
: sr. ?HSJ;a�O Neves. �ilho, o Si'. :rerl:�?� Pôrto, redator 'je realizada, e' o 'br. Aderbal Ramos da Silva, demons- guinte Lei: -..._,

.

...c:Jupc:onarr o,,
. da

Blbhoteca.! daquele d181'W. I trou, se,mpre patriótico 'e devotado interesse pela mes';.
Art. 1° - Passa a ter a seguinte redação o art. 178,

iPubhc�. .' /
'

. C�SAMErqTO : .

.. ma, durante a sua administraçãe, .

.
e seus parágrafos da Lei n. 249, de 12 de janeiro de 1949:

: O alllver�a�-Ianfe, qu.e des-
f �e�hzou-se, onte�, civil e Pôde-se mesmo afirmar quê' no seu govêrno, a Po-} ':'''Art. 178 -L: Aol funcionárjo público que, POI' perío-

::fruta .?e sohda� amizades re�lgIO�amente, o �IJ:ac@ m�- Iícia Militar assinalou o" periodo aureo do seu desenvol- do de dez" 11':.103,' ou mais, /�e não afl}stú 40 exercício de
.' LUa sociedade e Imprensa 10- trimonial. da genbil senhor.i- vimento cultural. Nêle foi restabelecido o' Curso de Pre- suas f unções, é assegurado o direito. a uma Iícença-prê-
:.cal, foi alv� �e, expresaívas :a M�lolrina V��!�a, fi..lha...do

I l>araç�o. �ilitar, �o?, .

a creação do C�rso de Formação mio de seis meses, '..
\

.;homenage�.s, as quais, em- "r. NIColau VleI!a e d� �ua i de OfiCIaIS; os OfICUUS e praças, tanto efetivos como da § 10 - Perc'eberá o funcionârto no período da licen-
!bora tardíâmente, nos asso- esposa. d: Estelita 'Yleu'tJ.,! Reserva tiveram "aumento de vencimentos' foi creada a ça-prêmio : .' ,;" . '. \. ".

'

.:

',,'c�amos, desejando-lhe f felí-" �om .0 sr, FI'a,nc�lino COI·à�i.� I C�ixa B�n�f�cente. da �: M. é inauguradas'diversas e- a') - o vencimento integral do seu .cargo .:
CIdade.

.

10, fl��? d5jdlstllltO casai SI. [ çoes de RadIO no interior do Estado, foram prosseguidas ] . b) - o vencimento integral do cargo, de provimento
. SR. HEITOR LIBERATO Aparic]o ,Ramos Cordeiro e as obras do Quartel de Canóinhas e autorfsada a erea- em comissão, se fôr seu ocupante; e se. nêle contar mais

.' Regista a data de hoje o sua esposa d. Marcelína

cor-I çjio
de mais duas companhias isoladas' foi dada regula. de) dois anos de exercício ininterrupto j'

'.

:.ani�ersár�o natalício d� �l'. deiro,
'" �entação aos destacamentos policials.'e aos cursos de' c) - as gratificações pelo e:l.Ce_rcício.de funções re­

.Heltor, �lbera�o, prestigio-
.

� ato .clvIl real�:ou-se ,n� forD_!açã.o .de of�ciais �ombat�ntes e ereado o de oficiais f?re��es ao seu cargo, .d�sde que rrao :decorra� de subs­

:,SO 'p?hhco pessedista, em 1 esidencia dos pa�:; _

do

n01-1 de admínlstração; fOI adquirjda
'

vasta área de terreno titúiçãe e�e�ltual, se

c,.ontar
nelas

�aIs, .

de. dOIS �nos de
'Itaiaí, .e elemento d�st�cado V? no Alto do RI�ell-ao e ser- nos fundos do Quartel da Praça Getúlio Vargas, afim de exercIClO,.Jnmterl'upto... ".' ".'

"
_",da sociedade e comercio 10-

,
vm\�. E�_ �ar�n��f?s, _ PS� I ª-mplla'r .9. páteo �ra ins!ru�.ão militar e exercicios de' § 20 :- Para os fms previstos

_ n.�st� artigo, _na� se
vcal. J,,/ 'parte do nOIVO, ? sr. Estevão I educação física; foram realizadas obras de melhoramen- computara o afast�mento d� exerClClO �as _fun�oes .

.
' ,:sx_:"deputado, eleito, pel�l Cordeiro e sra:; .·e da noiva,

I
tos no prõprio da rua Major Costa, onde' se encontra a I. a) -:- po.r motIvo 'de nOJo ou gala, �e, nao,_ for supe-

"Iegend�t do P. S. ?, o a�"i� o sr. Osma1!y!elrae .sra. Enofermaria da P. P., remodelação do Quartel do Coman- l:lOl' a: OltO dIas i, \ .' .' ..
,' .'

�versarlante, na ultIma legls-
.

O ato rellglOs.o f<)l para- do Geral à piáÇa Getúlio Vargas e outras. I b) - em vlrtude �e faltas Ju�tIf!c�das, ou hcença
:Jatura, soube desempenhar nl�fado, p:l? UOlVO,_ pelo sr. POl' muitó pouco que o Sr. Dr. Aderbal Ramos da para tr�t�men�e de ,s�ude do :f:\mclOnarlO,

..
ou p�ssoa de

':o s�u m�ndato, <!efendendo Nlcolau Vl�lra e sra. e por I Silva tivesse feito pela nossa Polícia Militar, bastaria sua famlha, at� o ma:'ln:o �e qua�'enta e c!nc.o dla�
.

·.(:)s mtel'esses do próspero p�l:te da nOIva pel� sr. Apa- para evidenciar o seu patdótico interêsse pela mesma,
_

� 3° - .Nao �el:a' dlreIto,:a hce�ça�premlO o �un.cI�-'município. l"lClO Ramos CordeIro e sra. o resllrgimento do Curso de Preparação de Oficiais, (,! nario �t�e, no decenlO,. �e,�ha mcorndo em pena dlSClph-
"Às muitas homenagElns NASCIMENTO; qual, tendo sido creado no govêrno do Sr. Dr. Adolfo nar, aphcada por escl'l�\. .

, 'que lhe serão prestadas, ho- Está em festas, o lar do Konder e Comando do Sr: CeI. Lopes ..vieira,. fôr-ª, lamen- . Art .. 2° - Esta LeI en�ra e:n_ vlgor na da!a. de sua

je, juntamõs as nossas. sr. Dagobei-to Dorubsch e de távelmente encerrado pela revolução vitoriosa de 30,. publicação, revo�adas as dlsposlçoes em contrano.
�PAULO E JOEL LANGE sua exma. 'esposa d. Ólga veudo-se o Estado 'obrigado a formar o� seus oJiciais no S. S., 12 d; ?ulho de 1951.

"
�':T:r.anscorre, hoje, o anj- Bernal'dini Dorubusch, com Distrit-o Federal,e São Paulo, com grande dispendio pa-

. (Aa.� ElpId.lO Barbosa, �lmar d� AlmeIda Cor:ea,"versário natalício do sr, o nascimento de um garoto, 1"a os cofr� públicos; de cuj{) curso o sr. Major Guedes Jose BahIa S. Blttenco.urt, Est�valet Pll'e;". Ferna�do Os­
'Paulo e Joel Lange, do. co- ocorrido na Maternidade dr. está usufruindo' o privilegio de sér Diretor. .

.

waJdo de 'Oljveira, Wdmar DIaS, Octaclho N�scImentb,:mércio local.
I

'Carlos Correia, que 'l'ecebe- Como preito de justiça e reConhêcimento ii: -'lSfi gran- Francisco �eves, S.ique!ra BelIo,. �s�a� Rodn�ues da
Os aniversariantes desfl'u rá o nom� de Dagoberto de beneficio, prestado à Polícia M.ilitar pelo Sr. Dr. Nova, Jose"GallottI_ ��xoto, Ivo �llvéIr�, Lec,an. �16-

-tam de sólidas amizades na Bernard,ini Dorubusch. Aderb�LRamos da Silva, assim se expressou o Sr. CeI. vins.ki, Walter Tenopo "CayalcantJ, P!otogenes VJ.em�."Sociedade local e são, ainda, Lara Ribas em o seu discurso de paraninfo da la tur- OHvio Nóbrega, W.alde':l1ar Grubba, RIbas �amos, Lenolr,�ntrisias�as' esportistas. .

O f�liz lar do sr. José ma do C. }<�: O.':
.

Vargas Ferreira, Antônio Gomes �e Almeida. I.,
.

"'O ESTADO" felic}ta..(;s. Amorim e de sua exma. es- "Hoje, devo proc.lamar bem alto, num preito de in-
..,.-' ._ ..

·SR. PEDRO XAVIER posa d, Zoli dos Anjos Amo- teira ju�iça, que' o restabelecimento do curso de, Forma-
lervls Ueb·,I·tt'a- Carro! fÚI8b.8�1'Passa, hO,le, o aniversário rim, .residentes em Tijuc�s ção de Oficiais na tradicional, brilhante e brava milicia I'

-"'natalício do sr. Pedro Xa- está em festas cQm o nasti- catarinense, ficámos a dever ao eminente Governador.. • ICaRl a 'tarSlÀfl D O P"vier, co-proprietário da.1A- mento de uma interessante Aderbal Ramos da' Silva, que atendendo qe pronto ao .'S;-�f"r&V �
> ", ", lua ..:

'vraria Modàna. . ,me,niJ.l�..que recebeu o nome nosso apelo,> neste .senti�o, c?�ljr.ee.itd.eu a� necessida�ei ;,-,,;:�, tlftÍ'astiJlia, )1'"-> "Dóis veículos" no Largo
'Grande.mente .,1'eJaciônãdo ,de Del'Bse-." , da tropa, e, eoª" sImpatIa, vlsao e pensamento supenor- ,�

�,' 'Fagundes, . encóntral'am-se,
mo.. éõmé{·cio 'e na" socied�'de FALEC1MEN'fQ. mente voltados no sentido da evolu ..ão cultural de nossa "na manhã de ontem, com o> " Não deixe que o ex- .

]local, o aniversariante será SRTA. VERA RADDATZ instituição. re�oveu e ultrapassou dificuldades, tornarr-
cesso de traoalho que aU:rl!entam

.

o número
=a1vo de homoenagens, às Após' protongado.s pade- do em edificante realidade uma velha' aspiração de nos- dêsses acidentes em no�s:sa� debilite o seu or-
'''quais nos associamos., cimentos veio a falecer, ao 3a classe.' ,

1
"ganismo� porque'o Capital '.- o carro fúneql ,

FAZEM ANOS, HOJE:? meio dia de ontem, no Pa- Porissq, ao/ilustre Governador Aderbal Ramos da
cansaçO' físico da Empl'e'saFunerária Orti-

SENHORES; vilhão "Carlos Chagas", do Silva, com a� sinceras homenagens do mais respeitoso e intelectual o ga, pla'ca 5-09-41 com o de
- Oswaldo FJ:eitas, fun- Hospital "Nerêu Ramos", a apreço, aqui fica o nosso reconhecimento por haver- do- levará, fatalman- na 8-27, chapa branca, da

'

'-eionário da Secretáí'ia da senhorinha Vera Raddatz, �ado a nossa Corporação dessé importante veículo" de' te, à neurasteniG. Diretoria de Obras Públi�
-Viação, Obí'as Públicas 'e que, por muitos anos, exer- instrução e de cúltllra, que é o C. F. O., colocando-nos caso .

._oí\.gricultura. ceu;:atividades no comercio �m pé de igualdade com as nossas co-irmãs do país". Os prim,eiros sintomas da neuras· Do choque que não foi lá
- João Albino Ma.rgarida. de 'Rio I'tb Sul.· Como se vê, outros governantes cuidaram de nossa tenia são geralmente a insônia, muito violento, resultou sair /'

. - Aníbal Climaco. O .septiltamento do seu gloriosa Polícia Militar. Raros foram os que por ela não pesadelos, irritabilidade, dOl'es �e 'O da Funerária com um dos
:SENH'ORAS: ' . cadáver se verificará, hoje, se' interessaram, e os que mais fizeram foram: Felipe cabe,ça e nervosis!.llo. �(). se�t1r paraiamas amaçado e o-ou-

-.Diva Delaide Morit2;; às 11 horas, sairl'do o fere- chni}dt, Pereira e Oliveira, Adolfo Konder, Nerêu

Ra-l
quai�quer destas mamfestaçoes,-

tro, apenas com alguns ar-
C M· .• d t" d que�le Ud T\� k

-

Ad b I R S'l preVIna-se contra a'S suas canse·
. - -' .'<esposas do sr. arlos oritz, ,;1'0 o necro erlO a mos,

_

o �e 'e e
.
er � .

amos da> I va.
.

.

.

.

quências. Trate'se imediatamente, �a�hoes, nao, havendo Pre-
- __:;" Palila Baixo Tavares', nosocõmio para o Cemitério Nao resta a menor duv.Ida que o sr. Governador In-. com um remédio de efeito positi. JUlZOS peSSoaIS a, lamentar.

'esposa,
do sr. Adolfo

Tava-1de
I'aoo,.bL

_
_

neu Ro,.oou,,,,,, "..Uo poderá· fazer pela Corporação; . vo • 'mOO'",o. V;;;=ol' o rem'- A policia, nem a In ,pelo-
Tes. .-- pelo menos, está 'animado desse propósito, do qual não. dia indicado para qualquer caso da de Trânsito, nao tiv�-am

SENHORlrA:', -. ."

E
tem feito segredo, pois, já <)

revelára,.
por duas

ou.tras I
de neur!!_stenia. �ig�nal revigora ciência dêsse' acidente.

-- Aleina Oliveira. filha
.

VElH IC vezes a elementos de nossa Polícia Militar mas ainda o organismo, restltumdo ao fraco
"

...':do sr. João Alcino Oliveira.
_ _ não � fizéra. Vamos esperar primeiro que s.'exa. o faça, as forças perdidas e a energia da

MENINQS:'
..

'p'"'ra 'depois lhe entoar lôàs. Ante.cipar-se em referencias juventud� às pessoas esgotadas. LAMPA};)AS' P H I L I P S:
ALEGRE E FECUNDA ....

DÃO MAIS' L'UZ CANS"""-...;... EsUngni, filho do sr; elogiosas antes da reaHzat'ão dos feitos,;-;;.não é J'usto-nem
.

." ". v ...
u�

coiu nervos fortes e saúde _/" \ MEM
.

MEN9S C9RRENTE"Pavi de Moura Lima. tter.f�ila? direito, e lS,·exa., neste particular, há·de concordar co- �.aiotf!,Q1'o",\,n�..
�

E 870 �E MJ..IO:R -tiTTtiA.- Valderlanclo Henrique, GOTAS nosco, como concordará. que lhe não devem ser dadas·
:T J

,

4'!D - Dun

�;�.hO do sr. Jo�o.�achado MENDfLINAS gIÓr�s�;�;;:j:;.t:;:d::r!:�;::�u_se, e o fez injustiçan- FORTiFICA E OÁ SAÚDE
BILIDADE.

'

MENINA: do. O seu discurS{), que fôra lidó, devia, como medida de-
.

.,
' ....

dI d J d " n� t 'd .

�

1."orotó..lo. Alvim a fr.If.s.�.,...� Ma.rilene, filha o sr.
I
"As gotas a uventu' e p.recau ....o, ,er SI o censurado, porque, preCIsamos ,Con- 5a , I

.

.

f'd f I
o GU'_

. Adoacir Schmldt. Dão vida nova. �.O:S rac.os SI erar que s.s. a ou em nome da Corporação, e d� uma ".

'FAZEM ANOS, AMANHÃ: a nervosos, de· amb()s os se· das mais ·hon.rosas, dignas e conceituadas do .Estado,
SENHOR: ./ lCOS. cedos envelhecidos pe- cujos elementos merecem tôdll c,pnsideração e estima pú-

_,.' João Leopoldino. de lo excesso de b'abafho físico blicas, pelo que representam para a coletividade cJlta-
·-Souza. e mental. rinell§le, e mu.itos dos seus camaradas não estão de acôr-

SENHORA: N� tem contra-indicação. do com às suas palavras .. '.

'

- Aqelina Souza, esposa Nas farms. e drogs. do Bra· Sargento JUSTO PERFEITO DA ANUNCIAÇÃO,
'do sr. Vespasiano Souza, sil.

.

da Companhia sem efetivo .

.

funcional'�o federal.
SENHORITAS:

,·�XL..JAM
FERIDA�, REUMATISMO SU"E PLACAS SIFILlT�C.AS .

.

EIi�.jr �� N�gDeiril 'A' Rainha' elasMedIcação 'aUXIlIar no tr" ..

tameIíto da Idfilis
�

Aguas M ....era'ls

AVENTURAS DO
, "

ZE-MUrRETA·- Selma. Gomes" filha do
"sr. Durval Gomes, funciona­
"Tio federal.

- Cecilia do Carmo, filha
,do. sr. Roberto l�apagesse.
-i- Waldivia Mel'Ízio.
MENINO:

- Moisés, filho do
.

sr.
� Laudelino Saralva Caldas,

. sub-tenente do EXE�rdto Na­
cional.
" VIA.JANTES:
...TORN. JAiRO CALLADO

Da Capital Federal, onde
#<0 lev.2."�'D.!""� int€.l;ê;�·�jeg prOf1E'--

/
.

Nó pI20G,?AMiJ( \
I f -
r J
...

I
, l
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Direção de: PEDRO PAULO MACHADO
�_ '-_-' .. _- ..... ,.. . .....

,/'"

t::._.__ -

.

,
. J .

. -

Ivaí J América, ,8 sensação F�Í1a.lmente hoje a festá. ti-
:de hoje em, JQinville' .... �I��r���!.��o �p��m!�de��i!!Oe!Or!�

'� ". '., .

""'.

-

Rec�eativ'� FUtebol cIube, realiza-se hoje, em. Barreiros,Em regos I.)o pelo � h·,;fi.n�:é"'.:catá1'ií:rE!ií.se:l·si{ii.élo '.d:e. espe- ..

,
> interessante festa esportiva, "obedecendo ao., proJ�Tama a-

curso do, 'seu trtgéssimó" se- rar um.\l,Xenda recorde. .

.

• r baixo:
.

'\
\

timo aniversário' de' funda- A última luta entre os
- . ,.

.

830 horas - Corrida Pedreste no percurso de z1 km.
ção, o América brhidará" Q...•.. dois grêmios teve lugar por '

. .

..

D,30 horas -'Corrida de Bicicleta-Passeio para prin-público joinvilense, hoje: ocasião do Torneio Qua-
cípiantes, no percurso de 7 ... km:

.

'

com um espetáculo de técni. drangular, aqui realizado,
de 'Sebo

ca e combatividade, no qual sofrendo 6América uma es- 10,30 horas - Corrida de Saco _ Pau

todos terão a satisfaça-o'· de petacular tunda pelo esco- Quebra Pote etc.
.

"

.

13 30 h
'

C rrida de BI'ciclet� para Moças, norever o Avaí, desta Capital, "re de 5 x 1.'Agora, nos seus .su noras - o

clube que gosa de. justifica- domínios o bi-campeão de'48 percurso de 3km.
. ,'.

do' prestígio em todo p Es,::. espera vingar-se do' seu leai
. i4,00 horas - Corrida de Velocidade 1 km.

i

�
.14,30 horas ..

_:_ Corrida de Bícicleta-Passeio para cor-tado.. : "'-.... -

,'. opositor, Este, todavia, es- .

..

O tão esperado embate en- til- preparado -para todas as dores classificados.
.

'. is,oo horas �_.:_ Prova de acrobacias,tre azulz e rubros 'v.eni pe- .surpresas, esperando regres-
1530 horas _ Corrida da Preguiça. .Iarisando todas- as' atenções ar com um triunfo' dígníf'í- 16'00 horas -=,.. Grande Prova com Bicicletas de Cor-

do público esportivo: .. norte- .. cante para o futebol ilhéu. '.,
d h S

.

Aff
'

rida em homenagem ao' Presidente e onra r. onso_
Delambert, no. percurso de 30 km.

.

.

Valiosos prêmios serão oferecidos. aos vencedores.

Recebemos �gradecemos' o seguinte ofício: ..
, "FIorianópolís, 10 de julho de. 19'51..

Vascó
.

X Palmeiras, o cartaz
de h()j� no.' Maracanã'

Tendo por palco é Colos­
$0 do Ma,racanã, jogarão, ho­
je, peia Copa Rio,. os con­

juntos do Vasco da 'Gama e

do Palmeiras, campeão ca­

rioca e paulista, respectiva­
'mente. Derrotado quarta­
feira pelo "'onze" do'Par­
que Antartiéâ; procurará o

f
..

'

A 'nõva d.iretQria
.. dO:/'Esperança
Ilmo, sr,'Diretor Esportivot.

.
. <,'

, Temos .o grato prazer de comunicar a V..�. que, em
reunião realizada no dia 16 do mês findo, foi eleita, e em­
possada a nova Diretoria do Esperança. Futebol. Clube..
que deverá reger os destinos dêste Clube no periodo de

junho de 1951 a junho de 1952: "

Presidente"de Honra - Dr. Romeu=Sebaatíão Neves,

Vice-Presidente de honra - Dr. Hélio Caltado C.a[-
deira..

,

;<',

Presidente _ João B. de Oliveira.
Vice-Presidente - João Dias Ferraz.
10 Secretário - Osní Braz (Reeleito) ..
20 Secretário -- Artur Dias Hostiri..
Tes'O�ú'eiro - Walter Scheidemantet
Orador - Waldomiro Machadei de Lima .

Diretol�Pirtivo - Gustavo Claudino.
Guarda Esporte - João Corçani. -...

CONSELHO DIséIPLINAR: �

Osvaldo Calixto de Lima, Alfredo de Sousa Lima 'e;

Cid Areias. j

"Aproveitamos a oportunidade para' 'aproveitar a V.
S. os nossos, protestos de alta estima e distinta consíde-

ração: . , "

Jão B. de Ollveíra _ Presidente.
Osní Braz � 10 Secretário.

EVIT� Isro .•

�
Que agrava I

biperl8llSão arl.i.,

Tensão· "a<vosa

fAÇA ISTO...
que ajudl a da.iRar �

.
blpirle�si. arl.ial

Tom.• o. alimlntos
de que gosta
• ·es;alh. pllfélll," ..

qu e BENEficIEM'
Aio colDa Im lIXe!SS.

"'- Fa�o ex.,erdo
.--

com' regularidade
IsI.... I"Ííece . plli.. ·

NAO $[' EXCEDA

�:::. Aprenda a viver
-"- com colmo

.

�. ,SEU Mf.DI.CO I-llul:lll.-=:- I segllr um reglarea
� MAIS SOSSEGADO

Um exame médico 'antlat ajuda a deséobl'ir
fi pressão arterial alta "Dl '''.nipO _ quando
é riu..i. fácil combatê·la.

Vocil'e seu médico - em co,iLborilção " PP_.
demo Lovttar que a h.ipertensão arteriaL per-

.

turbe a sua vida.
. .

SE voei: PASSA DOS 40. faça exa.
,

minar sua pressão sanguínea regular.
mente. A hipertensão arterial é mais
freqüente entre· as pessoas de meia
idade ou de idade avançada· - mas
um exame físico cada ano pode des­
cobrí-Ia no comês;.o. Consulte o mé­
dico, se sofre com freqüência de dor
de cabeça, náuseas, dispnéia, cansaço;
pois são sIntomas de hipertensão
arterial - apesar de poderem provir
também de outra 11- causas," Mas só'
o seu médico pode dizer... Só êle
possuí os rneiõs para fazer. 'o:' dia­
gnóstico e receitar um tratamento
adeqilado.

'

• Esta pubLicação faz pal'te de uma sé1ie dedicada aos probLe­
mas de h.ig;ene e saúde púplica, Lendo esta série, você verá como
uma estreita colaboração com seu m�diGo não sõ PROTEGE
como também MELHORA o -seu bem-estar fi�co "e mental,
permitindo-lhe desfrutar uma meia. l7I!Ii$ longa e saudável.

I

Nova'fa�çanha do leam de··lvan
Em Santos, 'com a presen- frente ao/Sant�s.. A vitória

.ça de colossal público, o Es- sorriu ao clube Santista,. pe-
trela Vermelha, um dos que la contagem de 3 x O, te?-. FONfS"J.'" <218 C4i•• P.... t. ses
concorreram à Copa Rio, jo- tos de Pinhegas (2) e Odair, <"

CURITIB;A r�.4WA: PRqSE':lRAS ,

gou, quin ta-f'eira., à :t1Qité"�_:_ -::-
_ _:_:_�_�--;:-;- -:-:

__':"- :_"""-::-��:-�-;-:77-:-_

as atenções do mundo espor­
tivo brasileiro. Ao, Palmei­
ras .bastará um empate para
eÚminar o gl�êmio cruzrnal-
tino.'

..
,

team de São Januário des­
forrar-se dos 2�i .ímpostos
pelo quadro esmeraldino,
estando o embate atraindo

Possivelmente sexta-letra a

il1�Duuràcãn dos, reflefore5,,: ,t,
Assistindo,' ante-ontem, à

I
data. da inauguração dós re� ·h .,

experienci� .com OR' ref'Ieto- fletol'e�t.d.e'clarou: que n�da
res do estadlO da F. C. F" a de defnntlvo está resolvIdo
qual diga-se Qe pa§sagem ainda, mas ,que _': en.�@ntra-
foi �oroada de ,pleno êxito, . possibilidade na:

1

.

data' ae
tivemos oporttinidade de pa- sexta-feira próxima, com 'o

lestrar com o 'professoI' ,Fla- prélio entre os velhos ri-
vio Ferrari, o qúal se en- vais Avaí. e Figueirense.
contra-va acompanhado de Portanto, resta-nos espe-
altas autoridades esportivas. l'ár mais um pouquinho peló
O benemérito presidente da primeiro cotejo noturno de
Federacão Catadnénse r de futebol em Santa CataI'ina.
FuteboÍ, int�pelado pela, '. Felicitamos a F. ·C. F. pelo
nossa reportagem sôbre a Sucesso da experiencia.

,

":,---;i .l
.

,

.

DrV8,rSaS• .' .

�. .' o,'
_':'

. _

C(}BtiIH1�1i.do o ,cei'tame .ga'ucho: jogarão hOJ.'.e as

€quipes do Re�tíel' e -do N_aciori�1.' ." '.�- Em Curitiba dando pro·ss�g�imento. ao Onmp'�o�,
nato Paranaense de Futebol, jogarão hoje os velhos ri­

va�Coritibá e Ferroviario, .

.
..

\
'.

'..
,

- O Flamft,:n�,o r,�cebeq, cop.vite do ·Velez Sarfield,
para realizar úrna= tempQrad:l:t./na . :Aj-gentina.. O rubro­
negro carioca recusará Iíá'- certa;' tonsiderando que ás
l'elações �I1tl'e a C,B.Pi';fê'''li!, A,F.A. não são na,da 'boas;
por culpa da .,�nti(J.à.41é$.hrt�h.hã.";, ':

.' ..;"'..... ',: '

.
_ � ..

_ O Aníéricir db-,,;E}tf;Lfará sua estréia, hoje, em

Montevidéu, enfrentan'dij'u1'Íi' combinado;, de' pequenos
clubes do V,rug.Ull'Í. Q.l'l..;t�WJ?�·6missos dos' rubl'b� a se­

guir serão contra o Penll-rol a 18 e Nacional a· 22. Fala­
se que o team/dê' :bimas�':d� l:e'g're$s� ao Rio jogará' d�as
partidas em Porto Alegre, frente ao Grêmio e 'Interna­
cional.

- A Federação Atlética Oatarineri.s� informou à
C.B�B: q'ue, dadas as dificuldades com o transporte. da�

sua representação, a mesma não comparecerá ao Cám­
peonato -Brasileiro de 'Basquetebol juvenis, a i;;iciar-se
em Goiana..

.

- O argentino Sales foi o _vencedor da prova ciclis­
ta internacional denominada "9 de jull).o", promõvida
pela HA GAZETA ESPORTIVA", de São Paulo. 0,'1108-
so conterrâneo, SamueI Sanj;ós" campeão cãtarinense 'de
velocidade e resistênr:ia, p�rticipou da prova, sendo
forçado a abandonar a; corrida devido a um desarrãlljo
na sua bicicleta.'

.

_ O Fluminense,...do RiQ) le�antou, na última terça­
feira, pela décima quarta vez, o' Campeonato Carioca de
Tenis Feminino.

- Ao que se noticia no Rio, virá ao Brasil, breve­
mente, quinteto de bola ao cesto do "Broadway Clow",
comp'osto inteiramente de negros, os quais, a exemplo
dos 'Globetrotters, realizam notáveis malabarismos. _�

- O Fluminense jogará hoje em Goialúa, .frente ao jGoiar...ia F. C.

.

tIma das melhores' maneiTas-ae ajudar "
diminul.T a pressão sanguín,ea .atta: é seguir
um regim" de "ida moderado.

,

...
SE O MEDICO VeRIFICAR que sua SE vocE· COOPERAR COM SEU fv1E""
pressão está alta, êle dirá o que DICO. poderá gozar uma vida longCl'você NÃO DEVE .e o que. PODE ._ e proveitosa. Graças aos conhecimen_
fazer. "Vida Moderada", costuma ser tos de seu médico sôbre drogas, die-.

. a .receita. Co�er em demasia, es- tas e cirurgia, êle pode fazer muito
forços exceSSIVOS, preocupações e para dominar a hipertensão arterial _

tensão. nervosa agra.vam. a hiper- e combater sérias complicações. E.
tensãó arterial. Por conseguinte, si· você podé ajudá-lo. Aprenda a não­
ga 9s conselhos de seu médico se exceder-se no trabalho - a suspen­êle recomendar

.
restrição em suas dê·lo e descansar com freqüência. E.

atividades. A.. hlpertensão arterial, evite transtornos emocionais. Coma
se descuidada, pode causar graves criteriosamente, fa�a exerC'Ício mo­
afecções ,do coração .....dos rins e do �

derado com regularidade e durma
cérebro. Porém seu médico pode di·. bastante. Se você viver com prudên­
zer·lhe como evitar êsses males - cia poderá desfrutar uma vida longa e
se voc-ê colaborar com êle. plena apesar da hipertensão arterial.

.

,

'.
�

P R O D u-r OS F A RM ACi: U T IC OS
DESDE 1858Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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VENDE-DORES' DE
'ABSURDOS

-

DE PITIGRILU
Especial para "O ESTADO"

BUENOS AIRES -- (APLA) -- No século passado,
,;;um bibliotecário francês, Jean-Baptiste Peres, "escreveu
o",'GIU livro erudito e documentado para' demonstrar que

"Napoleão jamais existiu e que este "grande erratum"

-da hist'Ória era li fonte de um sem número de êrros, Ou­

;4ros sustentaram, depois, que o Imperador tinha um só­

,:sia, um soldado raso, muito habil para imitá-lo no gesto
"'ce na voz, que foi retirado do regimento, civilmente su­

?'pl"Ímido com um atestado de óbito e entregue a professo­
:::res que, depois de tê-lo submetida a uma profunda ma­

.,quilagem intelectual, o puzeram em condições de ocupar ,

.;0 Iugar de Napoleão nos banquetes, nas cerimônias, na

�mtedjalla intimidade e nos desfiles mílítares, Levando

;;até o extremo a substituição; o fa-lso Bonaparte .abando­
;:nou a Ma]maison, refugiou-se na, belonave "Bellerofon"

wara Ir "como Temistocles, sentar-se junto à lareira do I
í.'Povo britânico" e, em vez da águia tombada, viajou para

;3 Ilha de Santa Helena com um grupo de fiéis, os quais',";:não desconfiaram da mistificação; morreu do mesmo

nnal '!lue 'o pai do Imperador; repousou sob a sintética

Llálide ;a�-e 1840, quando os seus restos foram repousar,

lí'P-Or tooa a eternidade, no saecôfago de pérf'iro nos In­

'\'álidos, diante do "'qual a posterfdade se inclina, reve-

lfente e ludibriada.
.

_. �,:Ourante a últim� guerra, contava-se a seguinte ane-I
.dota: no aerodromo de Croydon, aterrou um avião do I

(.guaI desceu um homem com o uniforme de Hitler muito J

i-P81'l!c1do com o Fuehrer, que tirou o bigode preto postí­
�co e exclamou: "A Alemanha está perdida" Era Lawren­

�. ,o proteíforme Lawrence, memb�'o do Intelligence Ser­

,-.vice, -que tinha inventado, desde o �rimeiro discurso

n:tseervejaría de Muniçh, o personagem de Hitler, para Ie­

war à-,r,�ina Q povo alemão, .Mas se tratava, e()IDO di$Se'-I't� -uma, anedota.
.

_. , . ,Com ;grande seriedade Sylvain Marechal, em seu

":j)icionáriB- de Ateus", introduziu Jesus Cristo, e ob-lrteve 'votos d-e aplauso, Não há idéia absurda que não en- .

-contre, imediatamente, quem a aceite, ou que pele- me-I'-nos.dela se enamore, sem prejuízo de romper o noivado

Ipelo pdmeiro flirt que lhe' propõe outra idéia descabe­

:aada oi' .absurda. Para just ificar a afirmação sôbre o a­

!teismo à� Jesus e para negar seu éspiritualismo, invo­

<:cou .a jann�sa frase a um. de seus discípulos: "Tomai e

-eomei este ,�' Dleu corpo".
- -,

,

.Homo lodos' os defensores
I
de teses insustentaveis,

<adotO'U 'O' sistema do silêncio sO',bre u� pormenor. Bastar- I l�:,/ �
Ilhe-ia -as últimas;' palavras -sôbre a 'Cruz:· "EIO'i, ' Eloí, I � �'" _,'
:1lamm1l. sabactant?" ,(Senhor, Senhor], por' que"me apâll�� 1-.":., '

,,�, ,_,'

oàonaste? illarlt convencer-se "de 'que .rosus··ã-cred1fãVâ';;�l\1J·'<' �:;; ,'::
• r

.Deus, 'como aquele que sustentava a l-ese (lu-sósia de Na'� I' r·.#
}pO'leão bastava pensar que sé pode aspirar O' rapé como

' �

<í6 Imperador, pôr "na cabeça o seu chapéu, colocar. os
<dedos 'entre os botões do colete, porém não se pode, se jmão se é ele, ditar o memorial de Santa Helena.

.os hôrtos da História e os jardins da Eilosofia têm I
�sido muitO' revolvidos, Cícero havia observado que não

1
Ihá Jmda tão absurdo que não tenha sido tido anterior- j
<men� -por algum filósofo. Por isso, os vendedores de

IiinvcT"OSsímeis e de disparates se .estâo dirigindo a outra

IiParte. O .J'best-seller" do ano é um livro revolucíonárfo

fde Immanuel Vêlikovsl.y, "Mundos em Colisão", no 'qual i

-o autiJr, ao rítmo de, 1.500 exemplares vendidos por dia, I
<explica aos norte-amer ícanos que a Terra e outros pla­
'metas não giram em tôrno do sol, como querem fazer

-crer O'S astrônomos, que O'S pontos obscuros na história

.nâo se devem à perda dos textos e anais, mas à amnésia

"que sofreu a hu-manidade quando a Terra foi gO'lpeadà
'_pela êau�a de um cometa que lhe alterou o rítmO', e que I
'o globo terrestre, no tempo de Josué, esteve verdadeira-

_

::mente 24 horas parado,
O fanàtismo dO'S leitores é tão grande que as maio·

':res autoridades científicas se sentiram obrigadas a sair

�de sua torre de marfim para desmentir O' temeráriO' geo­

.:físico; respondem-lhe que; se a 1'erra tivesse sido gol­
;peada por um éorpo celeste, ter-se-ia fragmentado comO'

'um vaso, e os fragmentos teriam sido degradadus ao rii­

-vel de insignificantes asteroides, e que se a Terra se

'ltO'uresse detidO' para dar tempO' a Jusué a exterminar

I'�m plena luz uma dezena ou duas de inimigos, pela fôrça
''C�ntrífuga homens e mulh�es t�riain si�o .ln'oj�tados
']lela tangente aos espaços si'Uerals, e a maquma nao te-I
'riam podido retomar a marcha. 0' Velikovsl{y dá, nu en- e

<tanto, uma resposta lógica:
�- Se poude pôr-se em marclia a primeira vez, não

]lá nada de estranho que o tenha feito uma segunda, " H�je, �s técni�os -;b3;d��;;�rvas e fazem es- lar a ciência tradic-i��;i, E, ao mesmo tempO', nada mais

Uma vel'dad�ira psicose planetárifl e inter-estelar, eudo com seu peito e com _a fronte cO'roada pelo PrêmiO' cômodo para mr falsos cientistas, os falsos estetas, os

invadiu, nos Estadus Unidos, o vulgo e os acadêmi�os, N?",el à te?ria d? russo que revO'lllCiona tudo o que Co- falsos filówfos, do ,que explorar o histerismo e a spper-

''Os discos voadO'res e as viagens a Marte originaram uma llemco ensmou sobre a mecânica celeste,
, 1 nCil,idade da m,ultidão, Um jornalista la�çou a idéia de

'nova guerra de nervos, cO'mO' nos tempus em que Hitler •
-

II b' d d H'tI
Neste c.onflito de teorias, de dognlatl'smos'e an·tl'_lpe,dll'-aO' preSIdente Roosevel� uma pen.sao anu.al para a

'>ou O' corune ,awrence, com O' IgU e e 1 er, assusta-
- V I S ld d D h d d

dogmatismos o único interessant ' ,

t J 'l'd d
lUva (O ... o a o escon eCI o; no la segumte, tinha.

'valll o mundO', ,.

.'. e e a lmu a II 1 a e no r 75 t I O' d 'O • ,

<:!ntuslasmo_ do grande público' ue ansi d 'd d "1 em sua mesa e. e",ramas e apoJO. utro Jornahsta
.Os Cierifistas de outras épocas não se dignavam a

.

q, oso � nOVI a e, foi pal.'a� uma esquina e ofereceu moedas de vinte fran-

liscutir, Tiara não fazer o papel daquele .velho acadêmi- lança-�e ,n,os braços ,�O' �rImeiro que chega disposto a.! cus' 'Ouro por cincO' francO's-papeI, e não vendeu uma só.
to TIollillard, que, em 1878, i10 ser apresentado ° fonó- destrUIr seculos de CIenCIa e experiência Nada mais ex-I São cous/s de ontem de hOJ'e e de amanh�

,

f
.

, ,

' ", , , < a, pOIS ca-

.• _,..xra 0, a nova invenção de "certo senhor Edison", seg'u- mtante para os 19norante� e semi-instruídos do que bur- ,da ano tem 365 dias,
'.

'1.'ou pela gola o operador e lhe gritou: "Miseravel, pen-
--_'.

���v�diliump�����ft��--
� . .' �

.
.

'CO'?", e para não Ímit."l' aqueles "técnicos" que, nnte a

.,. , .: '"
I I I I

'

I
'" 0_.

o ,

•.
' l'.· • ' I • .

primeira 'locomotiva, s'Cntenciaram que as rodas não fa-

\ '1.'iam outra cousa senão girar nó. mesmo lugar, em ves de

'arrastar o trem, e 'que se o l'eferido veículo pudesse cor-
_

. • � ') • ) ) � ») ). ,-.

:1'((1" todos 03 .,d::i}aníô:s fiOrrC-rlam de comoção' cere.hral.' , .

•

'f

.1
-""'.,- .. ,�..

".,.�

_,--
, .

:. �:

- Todo' tem seu' fator!

'

..

,Sé, é velho ...
,'quem se sente telhe.!

(/$E,
lOÇÃO' IRfLHAHTE
Diminue a seborréa
'e evita a caspa,

De'fol�e a juventude
,

e a cor natural aos

seus cabelos; ,

LAioR ....rORIO ALVIM" fREIT ....S S.A',
!
•

5, !'AULO •

-

J
lA be1eza
é ebr:gaçã tf

I

A mulher tem obrigação
de ser bonita, HOje em dia

j.
só é feio quem quer. Essa é
a verdade. Os cremes pro-

I tetores para a. pele se aper­
. feiç,o:am dia a dia,

I Agora: já temos o creme

·de alface "Bi'ilhante" ultra-
'j concentrado que se caracte­

�
� i riza por sua ação rápida pa- .'

� i ra embranquecer, afinar e

g- l refrescar a cutis, :
.

a. r" Depois de" -'�iilic;r ,êste
I creme, observe CUmo a sua

t cutis ganha um ar de na­
turalidade encantador a vis­
ta.
A pele que não respira,

resseca e torna-se horrãvel­

I mente escura, O Creme de

l
Alface "Brilhante" permite
à pele respirar ao mesmo

I tempo que evita os panos,

!
as manchas e asperezas e a

! tendência para' pigmenta­
I ção.

·1 O viço, o brilho de uma

I pele viva e sadia voltam a'

I' imperar com o uso do Cre­
me de Alface "Brilhánte".
"Experimen te-o,

"

E um produto dQ Labora­
tório Alvim & Freitas, SiA.

,

r

""

r
t

o crescimento, e o estudo

'esgotam o organismo infantii!

Compense, com o uso diório do

BIOTONICO FONTOURA, o desgaste físico
)

e mental de seu filho, proporcionando-lhe os

elementos indíscensóveis ao seu organismo.
_,

r

"
EFEITO

SENSACIONAL NA

I A!m!A
'I REYNGATE
I "A Salvaçij.o dus Asmáticos"

As gotas que dão alívio
imediato nas tosses rebel­
des, bronquites,� crônicas e

,asmáticos, eonqueluche, su­

I focações e ansias, chiados e

140re8 no peito, Nas drogs. e
i farmácias.

•
o MAIS COMPLETÓ FORTIFICANTE!

./Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r

.6 J (I Ib julho .Ie HMl
-�=---------------------.--------------�----------------------------------�===------==--===���-------------------------- -------------------

'.

,�

ij
'Ij

li

,

/

.;

Q' Ô ,I�\ a� c

....
e r�l� !�: iri a." u �'r. 'I arinen�e

- r-••-_ .,;,.. _�._ �•••••_-_..- ;;.-_•.-.+;-•..,.�-�.•-'t.,_tiJ!-f!-.-� �.�":'e -:�� .·.:r!t-"!._�· ·.,.::.--:.�.·,J;�rfiMr,,�.,,_.-"',-.·.·ÍfI-.:,.·.-••'i!·.·.·.·.·.· .."..� .-.-.�•.",...J&r:J-••-" .- -. J!I'

APLA organíz8u, especialmente, cô"m' exclusividade para. "O ESTA�O"

Especial para "O ESTADO" parar os pratos. das .refeí-
Dr. Pires

.

ções,
_

Estamos em plena batalha Ora, um regime de reju-
cientifica para vencer os' es- venescimento- é muito mais
tígmas da velhice. Ha pou- facil de ser preparado.
cos mezes chegaram telegra- . Deve, ele, de um modo ge­
mas da França anunciando ral, constar de carnes ma­
a descoberta de um soro des- gras, cozidas ou feitas na
tinado a prolongar a moei- g17elha, verduras e hortalí­
dade. 'Atualmente os estu- ças, legumes pouco cozidos,
diosos voltam suas atenções ovos, frutas, mel de abelha, ��
para os problemas alimenta- leite e coalhada.
res, na elaboração de um E por falar em coalhada
regime de tal forma equilí- convem lembrar que os bul-
brado que possa combater,' garos graças a uso c

."

". tarnbem, as características tante "que Jfaze� desse o:l��
da ancian idade. mento vivem muito mais-"-Todos esses trabalhos tem tempo que qualquer outro
por séde, Paris, que se está povo e conservam, tambem,
tor ando, assim, o quartel até idade avançada, as ca­
general dessa tão importan- ractel'istic�s. d� juventude.
te e oportuna questão. NOTA: -"- Os nossos lei-
De um modo geral os ali- tores poderão solicitar qual­mentes animais e vegetais quer conselho sobre o trata­

são constituidos ou forma- mento da pele' e ca:belos .ao D UG O'Ldos das seguintes substân- .medico especialista Dr. Pi- I"cias: proteínas, hidratos de res - á Rua Mexico, 31 _

carbono, gorduras, agua, Rio de Janeiro, bastando en­
sais minerais e vitamina:,\. O' 'vigtr' o presente artigo deste
organismo precisa de· todos Jornal e o endereço comple-eles mas, a questão, é saber to para a resposta.

\

eS"colhe-los nas devidas pro­
porções. Regra geral o indi­
viduo dá uma preferencia
aos hidratos de carbona
(açucares), e as gorduras,
deixando de lado os outros
que são, justamente, CoS prin­
cipais num regime para
conservar a moci"daae. Re­
sultam, então, os casos de o­

besidade geral, ventre cres­

cido, aumento de quadris, e
tantos e tantos outros casos
de deformidades, todos eles
oriundos das illterminaveis
e difíceis maneiras de pre-

'TOSSIU 1
Não deixe que as Bron­

quites ou Rouquidões amea­
cem sua saúde! Ao primei­
ro ac.esso de tosse, tome
"Satosin", o antissétieo das
via�- respiratorias. "Sato ..

silr" elimina a tosse, da. no­
vas f"orças e vigor. Pro-cúre
mts farmacias e dl'ograrjas
·�(Satósin" que combate as

ntllJq.ui,tes, as. te_SS€S e as

00nseqílencias dos -reSfria-Ia_I;dos. '1 i'�I_

Linho "azul marinho, sem,mangas, com sobre-saia de' al­
godão, de linhas soltas, coloridas em. vermelho, brancê
e azul. Interessante modêlo para quem desejar duas vis�

tas em uma só toilete

Conselhos' de' 'Beleza

/
I

da semana
(' .

O " Cermho

'Procure arrumar um 'canto para a leitura, 'na sua sala
de estar, colocando uma mesinha com abajur ao lado de
uma. poltrona ou de um sofá. Criação de Gene McDonald ___ ,

.

Especial para "O ESTADO"
Vale mais um cartnho

suave, -.tranquilo duradouro
do que a paixão violenta que
ebscurece o raciocínio. 'Va�

'le muito mais '0 amor se�·é:..
no, que 'enche de paz e sos­

sego o 'caminho dà ·'Vida ...
•A paixão· ofusca e ator­
mentada. O carinho propor­
ciona uma felicidade'<iura­
vel. A paixão é fogo que des­
troe. ; . Sua claridade dema­
siadamente forte queima,
brilha, fulgura, mas se con-

" some devorada �r suas pró­
prias labaredas ..

O carinho se sustenta com

sua própria franqueza com

sua força modesta, sim, mas
solidamente enraizada.

.

A paixão nos env.olve, des­
trúidora e

.

absorvente; .ê
irracional, procurar sobrevi­
ver egbísticamente e pouco
lhe importa a custa de que
QU de quem.

O carinho .por ser respei­
toso, fraueo e nobre,. 'é· ca­
paz de prolongar-se da; ju'-'
.v�ntude até- à velhice.

.'

'A paixão
....

é, v ,
tão frãgil

-quanto grandé; ..eleva-se fe­
rozmente, ameaça, mas qual­
quer pequeno �bstaculo a

destroe,
o_ carinho, 'quando deixa

de ser carinho, se converte
em bondade, numa recorda­
<,ião boa, ·A paixão, ao' contrá­
rio, é terrível e vingadoura...
não se transforma nem em

meiguice, nem numa lem­
brança agradável.

SILVIA -- (APLA)
.�J;i���

•

Limpa e ernbe.lcza fi

cútis. D--á maravilhQsa
brnncura e expleudol' de

,

ju"cntud<,.

Faç�em casa o

tratamento do
seu busto

Exó·erimente
. .. .

hoje
Coração de
ehocole te,

Especial para "O .ESTADO",
-Os dias quentes estão no

fim, em pouco teremos -�r­
des deliciosas e dias límpi­
dos de temperatura amena,
prenúncio do inverno suave,
a melhor estação de nossa

terra. Mas, para que essa
disertação. meteorológica se

vamos falar de cozinha? É

que o chocolate não deve
ser um ingrediente I muito
usado em dias quentes. Por
isso vamos aproveitar os

dias mais frescos que vão de
Maio a Setembro para pre­
parar pratos com chocola­
te, já que as crianças vivem
pedindo para que façamos
dôces 'pu bolos de chocola-'
te.' \

Eis a receita de hoje:

yata muito bem 150 gra­
mas de açúcar com 150 gra­
mas de manteiga acrescente

No mundo 110)
rádio e da 'TVi'

Por AI Neto

...

, A ideia de envíar cO�toff;:
pelo 41' talvez não 'agrade a.,

um finane ista, mas é, neste­
momento, a menina' dos o�--

/:D__J _
lhos da National. Broadcas- ..

�r� ting Company.· Só que os .

RU ....A contos são de literatura ...
ila A NBO acaba de iniciar uma ..

_.
série de dramatização dos: .

Se � plástica do seu busto .

mais famosos contos norte­
não o satisfaz, é tão sim- americanos. Segundo um.s

ples corr'ígf-la! Quando os porta-voz da rêde, os contos '

seios são atrofiados fácil-é são mais faceis de dramati-i
deseneolvê-Ios com a PAS- zar, por serem mais curtos,..
TA RPSSA. Quando aos e, em geral, possuem valor
seios falta firmeza, a PAS- literário e humano compara- .

TA RUSSA restabelece a vel ao dos romances,
Jínha justa da plástica fe­
minina. Distribuidores:
Araújo Freitas & Cia. Não
encontrada no local, enviem
antecipado Cr$ 35,00 para

-

a

Caixa Postal 1.724, Rio, -que
remeteremos, Não atende­
mos pelo reembolso.

É curioso notar que mui-v- -

tos romances já têm sido a-­

presentados em forma dra-··
matica, em programas isola-­
dos. Alguns tambem. têm .. <

servido como base para no- .

velas. Entretanto, os contos, _

até agora, tinham sido dei-·

A A 'O' xados à margem.

G liA DA "Nesta nova série - díz:

ASMUA. o porta-voz da NBC - pre-·

� tendémos tirar das pratelei­
llivia_.da em Poucos Minutos ras onde as antologias estão·
Em poucos minutos a nova reeeí- esquecidas algumas das, .

ta Men.l"aco - começa a cír- mais maravilhosas historias'cuIar no sangue, aliviando os aces-
sos e os ata.J.ques da asma ou bron da literatura norte-amerlca->-
quite. Em pouco tempo é possível V-

.

Idormir bem respirando livre e fa- na, amos evar aos lares o"
eílmente. Méndac.o a l ív í

avo, mes- produto de algumas das'mo que o mal seja antlgo, porque
< , •

dlssolye e r_emove. o �ucus que' maiores inteligencias dêste--
v obstrue as Vlas respu:atónas, minan- , "e.

do a sua energia, arruinando sua paIs.
Tome unia fôrma grande, saúde, fazendo-o sentir-se prematu· Entre os contos qué serão.ramente velha .. Mondereo tem tido

em form&:. de coração (essas tanto êxito. que se oferece com a dramatizados' nesta série fii .

f f d �arantia de dar ao pilciente respira
'

ormas em ol'ma. e cora- çãb livre e fácilrapida:mente ê com- guram contos de .Ernest He-
ção, em lata ou alumínio são pleta alívio �o sofrimento d'a asma mingway Conrad Aiken Ja---

d
em poucos dlas. Peça Menda.o, h()j� , ,

encontradas com facilida e �esmo, em .q.ua.!quer fal"n1a.cja. I Thul'bel', F. Scott Fitzge-.
nas casa's que vendem lou- Ossa garantia e a sua proteção. rald, Shirley Jackson e Ja---
ças e panelas), Unte muito 40'S 00FBBDOB'I10 mes Aswell.
bem a fôrma, �om manteiga, li li,'· ,1I\l
ponha nela a massa e leve A Dra. L. GALHA,R�@, Depois dos autores men-,.
para assar em fôrflo regu- ex-médíéa do Centro Espiri� cionados acima, serão apre- .

lar. I ta l;uz, Caridàde e Amor, sentados contos de Sinclail' "

Depois de frio retire da cOInun'iea a mudáítça, do sea Lewis, Eudora Welty, Wal-­
f.orma, cLlJ;>ra com um plac.e'j comniUório para a Ave�ida ter Van Tilburg Clark, A. B.
prossa de chocolate.

EnfeI-IR
S. Copacâbána nO 546....., Guthrie Jr., Witlliam Saro-_.

te com amendoas ou nozes ApRl'ta.mento nO 702 - Rio yan, lrwin Shaw,. Etp.hen-
picadas. -- (APLA). de Janéiro. Vincent Benet, and Erskine"

: .
• FLORA I CONSULTAS 01'$ 29,(19. Caldwell.

.aos poucos uma a. uma as

iemas de seis ovos, baten­
do sempre: Junte uma casca
de limão ralada. Acrescente
depois 100 gramas de amen­

doas raladas,"125 gramas de
chocolate ralado e 80 gra­
mas de quadradinhos de

'�o torrado. Por último jun­
te 'as claras batidas em ne-

f
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essa sim, eu engrosso tualmente, só não come car-- Um detalhe curioso é que
IJm pouco de faldo de car- ne quem não quizer, pois o

I
os .norte-americanos . não

ne". "" chamado "tipo popular" é compram xúxú. '

Se v, sofre de dores agudas, se

?
Apesar de não comer cal' bom e 'é vendido a preços "Eu acho - diz Joaquim suas artiCUlatÕeS e;lão inchadas, isso>

Carne SI-I' ou oa-o Ine,
d

..
Maria Emilia gOZ�' accessiveis a todos. - que êles não sabem pre- �����e.'i::�sriÍlse�ão�b';31�!c:��

f t d A do ti '1' , • . - Outros sintomas de desordens nos.

per el a sau e.
.

carne o tipo popu ar e parar o xuxu, e pOl'lSSO nao. rins são: frequentes levantadas no-
, '

•
�

. Um que gosta de carne ê la pi o assem as costelas gostam dêle "

p. turnas, dores nas costas" lumbago..
, .., , L , • • •

dores nâ:s pernas, nervosrsmo, ton-Por AI Neto "A ca.rne - diz d. Maria Julio Pires Correia, gerente etc. Apesar de ser quitandeiro" 'teims, enxaquecas, tornozelos ínena-,

') ,'., , � 'dos, olhos empapuçados; fal t.a deA vóz dó povo é a voz de Emilía - é uma das coisas .do açougue a rua Teixeira Segundo Julio, entretan- Jo.aquim - que e portugues� energia, perda de apetite, etc. y. de--]) -

!" d M I 42 A
.

R' t d' -'. ta rnuit de car ve eliminar os germes que estao az..eus. que nos mais comemos. e e, o -, aqui no 10. ,o, a carne e prrmeira, ape- - gos a mUI o e calne., rumando sua saúde. eViteM combatesPorisso, para encerrar es-
!

"Mas quando não tem car- Julio é um açougueiro bo- sal' de mais cara é a mais "Eu como verduras - diz' êsses transtõrnos removendo sua..
.

M B" .

'
� _ \. causa. Peça C)'SI_. em qualquer far-ta série de comentários so- ne, eu sernprê dou um jeito. nitão. oreno. ígode. Om- consumida. ele - mas nao passo sem. mácla sob nossa garantia .de g:ua 00

b traa comí É f '1 b tft
.

I b I J I' t
'

it Ii t" t' aliviará rapidamente, Em 24' hoiall, re a carne e ou ras comi- aCI SU, S I UI- a por ou- ros argos. u 10 em murros c ien es carne '.

.

'v. se sentlrâ melhor e comple�ilmell'-- das, entrevistei uma dona de tros pratos igualmente nu- Julio acha que a questão norte-americanos. E assim chego ao fim da te bem .em uma semana; CdmPte
.'. . • Cy.t.. hoje mesmo.' Nossa garahU8casa, um açougueiro e um tritivos... da carne é, hoje em dia, "Os norte-americanos - minha enquete sobre os pIO- é sua maior proteção.

•

quitandeiro. "Mesmo porque, a carne muito simples. contra .ête - gostàm muito blemas relacionados com a' .._ t
.

A dona de casa chama-se nunca é um prato único. Um "As medidas adotadas pe- da carne brasileira, são ótí- carne.
.

��,.,..,.
ex no trataMento ,••

'Maria Emilia Pereira da

I
bife, por exemplo, tem que lo governo - diz êle - ás- mos �:egueses".·. "

A resp�sta á_ ��rgunta{ CISTITES. PIEUTES E URICEMIÁ. ',��ilva, -e mora à rua Republi- ser sempre acompanhado de seguram ao açougueiro a Ahas os norte-amerIcanos Carne, sim ou nao ., de a- "I
ca do Perú 355, no Rio de batatas, massas, ou outra compra da carne ao preço gostam também das "nossas côrdo com um médico espe-

.

.

'

Janeiro.
. coisa qualquer". tabelado oficialmente, e as- verduras, de acôrdo com o cializado em nutrição, uma, '

É uma ,senhora de meia Pessoalmente, d. Maria

I
seguram a venda 3,0 público' que diz o verdureiro,' Joa- dona de casa, um açouguei-" aproveitá-la. ,Mas quandal

id'ad�, ca?elos .grisal'hos,.'Emili� não gosta de �arne. a preços igualmente tabela- q?im, de A1J?leida, estab�lé- 1'0 e um- quitandeiro é "Car-�não 'há, pode-se dar um gef�
sorrrso amavel. VIve para o, "Ha 25 anos que nao co- dos". "CIrlO a rua Visconde de Pira- ne, sim e não".

-

I to, como disse d. Maria Emi..
lar. Tem tres filhós:' � mo carne. Só a minha sopa, Explica-me Julio que, a- já, 177,' , Quando há carne, é bom lia Péreíra da Silva, .: J\

'

I
•

1

IS5) -'1951

UM SÉCULO A SERVIÇ@ DA COSTURA
I'

SINGER SEWINltMaCHINE COMPINY
� \

Por ocasião do seu 100.° aniversário, a Singer saúda seus amigos e cliímtes em todo o mundo.

.Nos b8,tidor.e. do mundo

_-_.

/
\
-,

I Se� solução O

_ldissidi� d JS

CDmerCIt1riO�
�

RIO, 14' ( V.A:J'- Ainda
\ não teve s,olução o disaidio­

dos comerciários. Na reu­

nião de 0!1 tem, reali:i,ad�
'pelo Tribunal Regional do
Trabalho, - foram apresenta­
das duas propostas conci­
liatórias; cuja 'discussão­
prosseguirá em nova sessão
extráordinária, já convoca­

da Para o próximo dia 31 do.
'

'corrente, às 14 horas .

Abrindo os trabalhos, o

presiâente submeteu à a­

provação dos presentes uma;,
proposta por meio da q\la1i
o salário mínimo seria fixa,.4,
do em mil 'e quinhentos cru..,

zeiros, havendo majoraçõee
para os que percebem aci­
ma de mil e quinhentos cru­

zeiros atê cinco mil' cruzei­
ros, 20%, os que percebem
mais de cinco mil cruzeiros
não terão qualquer aumea­

to. Os varejistas apresenta­
ram nma-contra-proposta a:"
ceitando o salário" mínimo
de mil e quinhentos cruzei­
ros, aumentando em quinze
por cento os que percebem
mais de mil e quinhentos
cruzeiros até três mil cru­

zeiros e em 10 por cento à­
queles que percebem de três
mil e um cruzeiros até cin­
co mil' cuuzeíros, não tendo
qualquer aumento os que já
vencem salário superior a

cinco mil cruzeiros.

S6�LUTtt\RIS
A

Eu hlbo I /A
L � Jj
U

Tu t:bes U
T

Ele bebe
T

Nós bebemos
I A
R

Vós ',hebeis
I

I
Eles

.

bebem...
I

SA\LUTAR-IS

Por motivo de mudanças
uma sala de jantar, um dor...

mitório, um jogo estofado,
uma geladeira e um carri­
nho de creança.
'I'ratar: Avenida Mamal

Ramos, 185.

PUOTEJA SUA: VISTA..

USA NDO AS AFAMADAS,
cretário,

\

-, (omb@fa
O Reumatismo,
fnquanto Dorm�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ut\ll' cQMEN:TARIO POR SEMANA
.

o proc_esso dialético, stm-
VII pies. e de resultados certos

TEU L, E N c O
'. �. _ "Mas -:- interrogará o e exéelentes , ..

Giijm�l'm Passos. Poeta' alagcane, nascido em Maceió. leitor, limpando os oculos, E surgío a Art� M-oderna
Faleceu em Paris em 19{)O.Oe;flQu ll�, Aea<1e)Ui.a Brasi- onde estará a "politica' na -:- em oposição' à Arte An­
loina de Letras a cadeira número 36, que tem corno pa- ·Arte Moderna? Não compre- tíga: O· Capital e o .Traba­
trono Laurindo Rabelo. Publicou: VEWlOS DE UM SIl\,{· erido! Que'se (Íiga que ela lho::}> Explorado e � Bxplo­
PLES e. HORAS MORTAS., é absurda, incrivel,.'de mau rador : o Proletariado é a
Foi u m dos' últimos bcemics' romanttcos do seu tempo, gosto - concordo ': - isto Burguesia : os' dois" termos
Seus 'Versos, cheios' de um lirismo

..

amoroso e Ion.giquu, e:;:t{ debaixo' do meu �ariz. necessários' à
.

conelusão
têm uma sonoridade emocional que enternece e comove .. Dizer-se, porém, que ,a Arte' marxista da luta de "elas­
Tentou a escultura verbal do pal'na�ianisll1o no marmo- Moderna g-eja assim como." ses. Querem a prova?
.re polido e Irnpassive l do ale"andrino;. um parti-do polit"ico, Isso pa- "A luta de classes - di-
Ma" era' por demais romancice e harmonioao para tOT- f' d .

zero as in t
. - .

da. li
<,

I'ece-me uma .orma lU e-· s ruçoos Vll1 s -_:o "$sse homem > foi grande em (Dirá ,.a ve la ao Diabo:
turar, nas pontas frias e aceradas do cinzel parnasiano, cente de critica". Comité 'Central do. P. C. em

.

[prosa]'" . . e-:
tõ j

" "Bom, bem bom, bem bom;
a sua in.spiração e o seu sent;lmen. ., As pessoas de bôa fé, 08 Moscou - deve continuar I

. , - e verso, c.omo um oráeu {)
__ [bem bom!"}A su-a ,ade5ào, quasi i-omanêeca, ii revolução fe·deralista, e pirit s de prevenid na literatura 'C fi

.

t ds 1 I o ,s enI os e , . o o em u o conjugou todos os ventos." dhá '0 Diabo ao Papa.)
:l'oi, ainda, uma forma de boemia po lí t.ica, úm lado .do

.que vêm o fato atual podem o ma is ,
.

. .

.
._ Tudo isso d.ep-ois d& eu

seu Jirrsrno limpirl;;o e cheio da simplicidade de uma ,.

t t 'N'a-O h' A t t
-, ""-

supor ISSO mesma. an o
.

a -."\.1' e neu ra nu- ',(Dirá o volume às traça-s,
pluma ondulando a um vento Ieve e. fino. Sua ca.�ção Ih b

"

1 d d d.

es parece a omináve que ma soele a e e classes e 0.' dirá a sa-udade ao, Iiquen,
A CASA BRANCA DA SERRA, escr ita -no exi lio, em . -'

I d d' I
.

um sentimento tão natura ever o inte ectual mar-· dirão os fastos à bussola.)
Buenos Aires, popularisou-o e ainda humedece os olhos

e simples como a Arte te- xísta é, se apoderar de seto-
nha siç10 arrastado a 'cami- res, cada vez mais numero- _ Tudo 1sso depois
nhos desagradáveis é cheios So.S, no. front ideológico".
de lodo.,

',.
" .E mais adeante: "A alta

Todavia, aqueles que es- direção na esfera li-terária
tão na "carreira" e conhe- pertence unicamente à' das­
cem a "origem das cousas se operárfa. E como os "es­
-_ pensam de maneira dife- crítcres proletários" ainda
rente e certa. não,exereem l1ma·.hegemonia

Iss-o )que hoje se chama, integral, o. -P;rtido Comu-,
com apar,encias normaes. de nistu deve aJ'udá�los a con- .

(Dh-á o jornal as pedras,
Arte Moaerna, foi, in iCial- quist�l' o direito histórico a ·dirá o clarim ao Ci'í ti co',
nü:rrit�, um puro: �ovimento' essa- pr,edominanc1a".

"

dirá o perfume a' peti'na.)
, de ;l',e�ção ,con.tl'a formulas Com estas instruções no

ob&él.efas "'ue estetica, uma bolso do 'paletó, os intele- I D E A L IS M O E, R E A L I S M O
te'ndel1cia de rel1bvação es{ tuaes comunistas, sob o Na-o ha' - E"AoI" ReaII·sta. t <."" .... exa os como os da Pl'ÓpÍ'i -.

.

- piri�\lal que se chamo.u, no pseudonimo simpático e eri:; Escola é a imita",ã9 sis- f'
.

I
'

D d
..

-

Em cada ponta tln1-be-ija flor pega,Bd.€),. ,{, BrasiL futurismo, verde-a� terne.cedor de "escrito'res t 't" d
Y-

-

d' lSblO.Ogla. es e �ue se des-
.

... t' I' ,,'

l�
: w" d""'\'

"'
.. ,

." I
,.

. , ema Ica os proceflSOS um co 1'10 que a leI que re'0'<1
...1' o eu enço pe �t'espaço. voan "I, ú'

.

marelIsmo, , antropofaglsmo
.

pro etano:'!", começaram o.) p.
_

" , ',. '
E>��

Pando, ell'l�Unàdo{:;é.orieavo d� !>e.ij'��:�� e, súb Graça ,Aranha _ ES- seu tl�abalho; e fácil foLa- mest�e'd' .�es�p�e ,U�at�.I-, os C01lX'S bluto� e,� mesma

___ -,

,'2:
'. _.�

.

"S '.
' '"" . PfRI';rO M;ODER-NO '! poderarem-se de algumas!

gem m IVI na.' ,uma re Orla que reg� o:> _ser;s ':lVOS, tIne
'. '. .,

'-" 'Signifi-cava essa agitação )nstitttições litel'ál'ias, ar� �u
uma maneIra consagra- a const�t�lçao ll1trm�eca de

AS CARTAS _ QE . CESARIO BRAZ herÍefica "contrâ o.S velhos tisticas etc.� e explorar os a� um� pe. 1 a obedeceu as mes-

.' ',:>'
{ .

processos'�literáTi-os . 'ranço- grupos de Arte Moderna Ora, o Naturalismo não m�s le�s.,que a constituição
Fev(\Í"e\ró; 1914; lunfários" .. '.

.

sos e inéapaze,s, u�� corren-
. quasi todos constituid-os d� íiaS<leu,?a �s�êtica pe�uliar do es�mto de uma donzela,

..', >,17"' N d' , .

1 t' f
dum altIsta, e um movlmen- qne ha no mundo uma feno-.

'.

. .

1 a a. .. nem o· eco res- te dé pensamento _.!Jue vinha mocos (e en uSlasmos a- .'
.

.

,

Meu caro AltL'1o Fl{ír�- p.ol}deu a minha voz! 'd d
.

"

.' ;d l'
.' . to geral da Arte, num certe menahdade única que a lei

_. . procurar, num mun' o e,- çelS e smcero I ea lSn;-0'
'

momento' da sua evólu·'ç'ão. que rege .

'

'

t d' ,-

Então raivosô, num.der- vastado por uma guerri. Ec-oroe�aramasurglrpor. '
... � "'; ,'c, .'

> osmovlmenos 0&- __

Você, de certo. 118f\SeS fas· Ta'deiro �pel0 às' potencias· Íol'tl'l:as novas de. -beleza,.,e af afóra, -eomo setores sub-
A suft manell'a na? es�a' c�n� illl;mdos' não difere da lei­

Itidio.sos anos de Ginàsio' e impondernveis, puz as gar- de expressão, novas linh'a's' sidiários, sociedades de tea-
sagrada �or�t�� c_�da ��m�e- que rege as pálxões huma-

C,anfú, com o ca,'al2_ Bucé- ras á pefia provid,encial e d m de
�

tro c'n m
. ',' ,

f 1
ramento mdlVIdu&1 tem"---a na..'! - e romance em logar

.
.

e so e COl:. ; J e
.

a, pesqUIsas o -

sua 'maneira ró ri "·D·
�

d' . ,'.
!falo e outras alünarii1.s céle- cama:rada: iria furar o.-nó Mas os inteletuaes mar-, dóricas afro-brasileiras etc. , _ '.

1> p a.' au- e Imagmar, tmha sImples-
bres, conheceu a aturdida e 'ignobil, inventando, crean- xistas meteram-se no movi- etc., logo ol"ientadas nos ru- ,�et te tao dI�ell'en�e �ef Flau- mente de observar.

entalada história de Alexal1- dp nomeS, .compondo exertos, mento,' que era uDiverslt1 e mos do m te
'

l' d' l'
er . como. . o a e di' erente O verdadeiro autor do--

, "

. a na lsmo Ia_;.��. de Dickens '\
-

N t '1' -, .

<Ire.
' .' como numa Antolo.gia. atingiá todo.s os países. 'E,' tico e caladamente trans-' aura Ismo

.

nao. e, POIS.
t t d M

.,

t
. ._, Dizer' Escola Realista é Zola e' CI

.

d B dLembra-se, por a11 o, o as. .. a mIsera men e como fizeram na Associação foí'mando-se em ceIuIas da \
-

_

au e ernar.
. .

h
.

! d
. tão o'rofesco como dizer Es- A Art tnó gordio, do golpe do. heroI mm a - a!. os manes, e Brasileira de Escritores, Associação Pan.Russa dos .. e ornou-se o estudo-

Ih h S d P !
.

.

, cola. Republicana. O Natu-' dos fenome .
-

l! das orê as vergon osas oares os assos. -, ape- passaram a dominar o am- Escritores Proletários: , _
.

.
. '.

nos VIVOS e nao.
�

. ralismo é a forma cientifica 'a ldeallsa
-

d
' .

kle Midas! nás emergIam, crassos e 80- bien:te, aplicando logo ao Vserossiskaia Associatzia , .' _ .

çao as lmagma-

Pois eu tambem tive, há vados, com legendas quasí fato literárie e artístico _ Proletarsldk'h Pinatelei. que �oma, a arte, co.mo � :e-·' ço�s I?�tas,
tempos, deante de mim, um obscenas, nomes co;mo. estes: pubhca e a forma polItica ' E facIl deduzir daqui quec
nó semelhante, um nó de en- Diabo a Quatro, AgQstinho· até as doces ,terras que Se- nura delicada de bacharel que toma a democraci�, co., não foi o sr. Zola o invento.r"

;Karcia e de técnica maríti- Zabumba. ,�, Clemente Bar- bastião Cabôto batisoÍl, e' ainda I)-ão topara'6iHÍlotivos, mo o positivismo, é a fo.rm.a 'do Nàturali,smo. Ele é de­

tna.
"

beiro,! ... ,

'

que se chamaram de los ,Pa- reaes ou fiticios, que me fa- expe�Imental que toma a f1- certo uma forte -e grande-
E Irão havia, P4ra lôgro Com eles, de mistura, ta� tos-;., ziam viver a edade genesia- JosofIa.. '

\ 'pers?nalidad�,Aue deu ao

'da. legenda e rasgo. do meu noarias. e casás de �barbei- Era no periódo' terciario ·ca da ilha, vestido c'om fla- .' Tudo ISSO se prende e se mOVImento um grande e-­

feitio, ao alcance da minha 1'0., \bancas do-peixe e, esfu-' da ilha, entre o começo das nelas tecidas em Manches- seduz a esta formula geral: f(;H'te impulso. Ninguem, co­
mão, nem canivete nem so- zidndo come foguete e ba- Obras do Po.rto e a primei- ter, �o gOS�O apuradó de_ q.ue fóra da obs:.rv��ão d2s me ele, nos. seus escritos, �
vela; nem qualquer instru- tendo no zinco vermelho do ra pedra angular da co.luna Paqum, pela habi} tesoura fatos e da expeIle��Ia d�s tem defelJ,dldo e desJ;lrendI­
'mento pérfuro-cortante-con- �rapiche _ a "teoria eco- da Praça 15.

.
do Brandão. fenomeno.s ,o eSpIrIto nao do melhor do. vago de teo­

tundente, como nos velhos no.mica dos objetos flutuan- Lagoas paradas e .cheias
.

Assim dependurava-me eu pode obter nenhuma
-
soma ria, - e sejam quaes forem

formularios forenses. tes" e a torturada baxalhei- de nenufares gigantes, re- neste raciocinio quando ou-
de verdade. 6S �seus defeitos,. o homem:

E sabe V. meu querido ra das "Parafraseaticas".,. :t:1�tjam' a luz baça e triste vi, de.scendo do cimo·de uma
Outr'ora uma novela 1'0- que escreveu o ASSOMOI&

amigo, qi.U1J foi êsse novô- Arrojei para longe a Mal- que descia do alto. Manchas ãrvo.re, o gnmhido. rouco e mantica, em logar d'estudar ficará coniô um dos mais;

górdio? ,
lat eleitoral,' imprestavel, e de s�as' espreitavam do forte de um estranho animal o homem, inyentava-o, Hoje prodigiosos arüJ'tas' dêste-.

Uma pergunta,. uma sim- que apenas' sabe lavrar a- densd)�aranhado dos fétos que ·lembrava um homem! o: romance' �studa-o na sua seculo de artis'tas. Mas se:-

pIes interrogação fisgada atas inlsas e .outras beneme- en�r�s e,humidos. é
Éra um �pnstrQ peludo e realidade social. Outr'ora

.

ria tão absúrdo diger qu� J;'

em carta de Antonio Magno rendas politicas.
•

Á morha caricia dos ven- feio, fnixto de 'chinpazé e de no drama, no romance, con- "ele inventou o NaturalismO'
éassal sôbl'e a literatui'a em: Acendi um cigatro· e en- tos do 'nordeste, animais go.rila _que, eréto e de testa ('ebia-se <Y jogo das pabçõ1s como dizer que GambeUa;,

..
Santa Catarina, no interês- terrei-me, até ao fundo, na disformes e gordos vaguea-',. fr.anzida, batia c'avamente à -p�iori;, ho.je, análisa-se.à invento.u a Democracia.
:tle e na gula da'-suitHistoria minha vasta cadeira de me- vam' llaS Jezirias, sob o vôo' com o punho brutal no peito posteriol'i, por processos tão Contif.l-ip, na 9a. ra1'inà"'-"
êontemporânea da Literatu- ditação e sonoI(:mcia, .

pj('ante de môscas ,verdes, arqueado e formidavel, de '

ra Brasileira. Dono de novo :'da minha á beira de aguas sujas; re-' ossos� duros e sonoros.' 'á m�rgem �e UIJl grande m�r '--'-Foi-'por ist'o que o nosso>
, Que horror, santo deus calma, como quem se eritte- touçando. e mugindo. Em torno dele os galhos escuro·e hzo, sob Vm 'ceu douto CassaI e qllerido ami_

. (las atl'ibulJçõés e dos meus gou á vontade secá,do Desti- "As veses uma extranha se. entrelaçavam, verdes e 'mais' escuro e mais lizo! go de S ..Paulo na'da escre":
':pecados!'

,

no, conformei-me c·om esta ,harmonia, suspendia-se no amorosos; mima inextricà- Desabei, como um saco veu, na sua Historia Con-
Distilei, bufando de calor amarga verdade: não existe ar, como, si o som andasse \velnupcias d.e abraços. vasio: sobre o cascalho

-

e ·tempol'anea da Liter�tur<t
,

'II- era em janeiro, meu ami- literatura: em Santa Qatari- germinando nas leiras do si- Havia ·Irutos. mais rubros m(:m�oes de :ngas moles e Brasileira, sobre�teratu-
�o! - alguns litroii, de suó- na! lendo. � que uma chága recente!' 'Ao quentes. ra em Sant� Catarina da,

"(te&'; e expremi, com teda 'a E esta amarga verdªde Longe, advi:nhav8(-se um_ ver-me, irritado e bestial, . Do.s infinitos confins do ge,ração de Cruz e Sou�a atê
!minha força, a pôlpa dUra não me largou até a ultima grande mal' cantando!'

-': 9 monstro luzio os 'olhos côr f�turo, vestido de átomo, VQ- estes dias insonsos e req�lel1-
( !(ló meu eérebro; e puz- toaa chupada na cig'arrete; nem Eu caminhava sempre pa-· 'de havan'l;t, franzindo os bei· ·ce me reconheceu e ;me dis- tados.

� minha bôa vontade no: de- ainda quando o sono, co.mo ra' a frente, para o. âmago ços grossos e curtos,
. dei- se: Você, meu caro Altinu.. _

'Sant�mente "d�sse "ari�oni- uma bela rapariga, assomou' misterioso das largas e es- xando apal:'ecer as presas
_ É a nossá literatura, prover:bialmente bom, nãQ­

no" ..::_ de Antao. -" que me ás janelas, dos meus. olhos pessas floresfas dê banksias descomuna'es dominaúdo a Ce�ario! É a nossa litmtu- deve lev.ar a mal o esqueci­
\desafiava o� meus pobres e doce!l1e:nfe cerro.u as mi- e de ciprestes, alheio' 'aos longa dentuça aniarelada! 1'a!

.

mento ca�aliano porque as-

oêdos e as minhas pobreS! r,has palpebras amolenta- mastodontes, aôs ursos, a Emplirrado veJ:tiginosa- "Então Antonio Magno sim d,eseja; batendo no peito
'Unhas!-

,

das! 'todos aqueles seres mons- mente, humanamente pelo Cassal surgio de dentrQ dá- () unico e grande.çulpado d�
E gritei, e supliqu,ei aos Atravez dela eu senti, truosos que me olhavam,�co_' mêdo'·- fugi, aos pinchos, gua, fanta.stico- e incrivel, tamanha falta,

fados, e c'ham.ei em meu soo muito leve no ar, as mfnhas mo a um irmão,.ruminando e sobre a terra fôfa e tenra. na _pele de um iqllitiosaurio
'co.rro � "a legião intele- pernas 'mél-rcl!arem pRra pesados." Gh-eio d-e cailsaç-os, quasi colossal e faminto, e devo- ,i�' 'Velho .amigo, -""n��;! 'f.

(
�tual dos movimentos vo- traz, para0 remóto. passado, No enta:pto, a minha fil desfalecido,. cheguei, emfim rou-me com delicias.

. Cesado"

'A N TI G 0-5

i

"I
!
i

j
1

j
1

dos homens de eOl'a�ào.

Esse teu lenço que possuo e aperto
-" De encontro ao peito quando durmo, creio

"

Que hei de mandar-te um dia, pois roubei-o,
E, foi\me-u crime logo descoberto. >

Luto, contudo, a procurar quem cel'to
Possa' nisto servir-me' de, correio;

,

Tu nem calculas qual o meu receio,

! _ Se em caminho fôsse o lenço aberto ...

i
� Porém, ó minha ;víyida quimera, .'

Fita as bandaê qu.e 'habito, fita e el;lpera,
Que, emfim, verás, em tremulos adejos.,

1,8. Paulo.
I
I

._

I

MOD-ER'NOS
. /

BALADA'DA GLORfA SEMPRE-
POSTUMA

derniata. GOUlO se v-ê, o

poeta atingio;' com a sua

Balada, aos

'

p�r�1lI0S 00

absurdo e do b�rlesco. E

depois 4", eu.
('
[morto_I.

PeT que &Q depois? Ah! Ah!

Atifio Milano. Poete . mo- - Tudo isso

pelo avêseo l

"Não aborreceu a igreja,
ninguem o ..",viu� dando ésmola,­
nínguem sabe da outra es-

[posa."}

•

-,

isso sé chama

Decididamente
"poesia"!
é -a 'A'rte

-."

(nl:orto.l
Por que só depois? Ah� Ah!

·"M·ere�eu estar aqui
,de eu

[morto].
Por que sô depois? Ah! Ah! z.,

no Senado l " '�K estar aqui
na Academia.!" "E ainda

[aqui.. - "}
*

"O luto cega na noite (Tei:ei meu nome num beco,
sua pátria" essa outra mãe vrs+ta a 2 de novembro,
seu p�tri-cio, esse outro fi· retrato a óleo de irmão de

[lho_ .. "] [opa.l

Tudo SG de'pcris d'e morto.

S:ó de.pois, heiD? Ah! Ah! AM
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lA catastrele
;do 'BADIA
,Transcorreu dia 4

.
do

','COl'l'ente mais um

:�niversãrio da inesquec ível/
..-,-catástrofe do Cruzador=Na,
.�onal "Baía", ocorrido nas

;-:f}roximidades dos Rochedos
,Sã;o Pedro e São Paulo,
''''qu'ando o navio sulcava os

miares, em serviço de patru­
';lha entre Dakar (Africa) e

�Natal (Brasil), Mim de
"J''llrestar assistência aos ,a�ia-
",dores Norte-Americanos que,
-;transportavam soldados' do
"<continente Africano' para o

�da América do Norte.
A sua guarnição achava­

-se entregue aos afazeres de
';>bordo, quando foi surpreen­
-dida por uma enorme explo­
,são na prôa do návio. A
xmaior parte da tripulação
ssucumbiu vítima da catás­
:"trofe; peueos, conseguiram
esalvar-se em balsas. A prin­
-eípio, têdas as balsa-s se

'-'Elnconti-avam unidas por
�meio de cabos. No segundo
..dia, porém, com a violência
=do mar, que estava bastan­
""te agitado, partiram-se os

-eabos, ficando as embarca- ;
-ções entregues às corrente-
�as.

E assim, apezar dos ésforc
-ços' de seus ocupantes, 'fo­
rram-se separando uma das
,<.Outras e tomando 'rumos 'di­
:lerentes. Os alimentos e a

::;ág;ta começaram yesca­
-eeiar, O calor e a sede, mo­
"tiivou o maior número de ví-:
'11timas. Muitos.ficaram aluei­
mados, enquanto outros, ten- <,
-:tavam estrangular-sê.' Ou-

,

,'1tros fcram vítimas' da san'ha
-dos tubarões, abudantes na

:::iona, em que o Cruzador sos­
ssobrou.

Os primeiros sobreviven­
-tes foram salvos por um nu-

--vio cargueiro Inglês, os de-
-maís socorridos por navios
-de guerra brasileiros e nor-

"te-americanos; encontrando,
.ao mesmo tempo, balsas com i
-eorpos já em completa de-
-eomposíção. ps náufragos,'
-então internados no Hospí-
=tal Centenário em: Recife,
,:;prestaram declarações' aos,
:...Jamais dizendo que jamais
-esquecerão as cenas terri-
--veis a que testemunharam, '

..

, '<como tambem, dos sofrimen­
":'1;08 passados nos quatro
-días que estiveram a mercê
-das .ondas. Externaram ain-

,

<da que os mais felizes foram
-os que mõrreram.

�ais uma vêz, a Marinha i'
-de Guerra do Brasil, de­
'ntonstrou o patriotismo e ao.

"fibra de seus homens,', que
venceram sempre desteme­
'TOSO,8 todos e quaisquer obs-
�cnlos. O lema era: "De­
'Ver a cumprir para com a

.

'Pátria", Privacões de .tôda a

-espécie e talvez um adeus
� todos, por isso,' ao parti­
'rem, despediram-se de suas
=amadas.. que estavam certas'
..,>S,ouberalm suportar corajo­
'Samente a ausência, as notí­
-eías angustiosas, a incerte­
',;a das horas intermináveis.

'N,ão é demais relembrar I'hoje, aquelas cênas dantes­
"cus em que pereceu a fina _

'1'Iôr da maruja Brasileira,
-easa maruja que sempre sou-

be cumpr-ir com o seu dever.
A 4 de julho, devemos es­

tar pesarosos, mas, ao mes­

"mo tempo nos orgulhar da­
-queles que têm como seu tú­
"lnulos as profundezas do 0-

eeano, nunca esquecendo a­

-quelesque tanto cooperaram
-e deram suas vidas para a

"vitória do nosso Brasil.
José Mariano Vieira

JEx-Comhatente.

r-- '

• 1
),:.1 •

4

"

, I
"

'

'�
"

"", . '.o ,l11u'nd-ialmente fam'oso
--

I
-,

.�., ". ,;

À���pal1haL1do (: exti'aordihái'io desénvolvÍInento�n'dustrial de,
São Paulo, índice das-grandes possibilidades econômicas do '

. nosso país, a General Motors do Brasil S. iA. levantou, há 25
anos, um verdadeiro marco de progresso, com suas portentosas
fábricas, as' quais têm sido continuamente dotadas dos mais
modernos equipamentos existentes no mundo! A paI' de

proporcionar um efetivo apôio ao nosso 'pÍ'ogresso industrial,
a Ceneral 1\'10t01'8 do Brasil S. A. tudo féz para dotar o

mercado brasileiro
_

de uma fonte originária dos produtos
G, M., iurernacionalmente famc:�os! .

J

'

Deutro do imenso plano, colocou-se a REFRIGERAÇAO
como um dos pontos mais imediatos. E hoje, após ;) anos de
cuidadoso e científico tcabalho, é com o mais justificado
orgulho que a Gen'eral Motors d� Brasil S. A. 'oferixe ao público
seu refrigerador ,FRIGIDA IRE, modêlo OMlVI-7ij;, agora
fabricado .ern nossa terra, com mão de obra e 'matéria-prima

," nacionais! Com tôdas as caracterísricas de aprimoramento
que distinguem a marca FRIGIDAIRE em todo o mundo,
o modêlo OMM-74 vem colocar o Brasil entre as nações ,)

,
' iudustrialmeute �parelhadas, no campo ?a produção do ;�'lo útil.'
É iroportante, ressaltar que tal conquista assegura ao Brasil as'
bases industriais da refrigeração -- que é, sem .dúvida, .

uma fonte de saúde e confôrto !

, .. l
,

-

{

GENERAL MOTORS DO BRASIL' S.A •
......

'

.�
,.

'

contribui
,

progresso e opara o

�����' -------�--------------------------------�----�---------

7 Idealísmo e Re,alismo
Neste século, porém, no do anetodo do romancista

per.iodo cientifico do Natu-! que estuda um -personagem)
ralísmo, o sr, Zola teve pre- - e antes destes, havia
cursores' ilustres: antes de- Stendal, e ao lado dele, Bal�
le, estão os Goncourts; an- zac, e no secu lo 'passado,
tes dos Goncourts, Flau'ber, Moliére , ..

"

'I'aine e Sainte-Beuve - 'Não me obriguem a re­

(porque o .metodo do CrÜ'i- montar .�lté Homero! ...
co penetrante que' estuda É vérdadeiramenta uma
um romancista não difere genealogia ilustre.

�E'laLIIR
11111[011

"

COMIRA CISPA. I
QUEDA 10'S CA· 1

l

BELOS E DEMAIS

AFfCC�(S DO
1

COURO CABELUDO.
TO,,�I�O:,C�,PJ���
PQi.'(��fê(H.C,,,�,

•

•
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\

... Uma das característiCas
mais 'curiosas da televisão
colorida é a alteração que
uma cor pode sofrer ao ser

, televisionad�. Um exemplo
típic:o é o da, cor amarela. O
amarelo ,tende a tornar-se
um pouco avermelhado ao

<ser transmitide por .televí- .. ,

são. A· cor verde -acentua-se
-eonaideravelmente. Uma'

.

"'blusa de cor verde Clara' a­
parece, quase sempre, ecomo
uma blusa de cor verde in-
tensa. O azul tende a diluir-

Aplique já.se, a tornar-se mais suave.· • ..,

I
.

.

UI
' ,

'Uma gravata azul aparece, EM.PLASTRO SABIA, Em visi,ta 'ao "�o mper.io.' Ira- M'
'

..
'.,

S'"s"a--quase sempre, menos inten-, Sabia 'traz calor para: a . .' ,1 '

..

' f'
,sac��v�� :o;a�' ���l�;�:ii_ ��nace��;��a :e::::�� ,

':Dl,arino 'Portueuês
.,aade com que' a cor é repro-

.

Nenhum cheh!,o, Aplica- " AtendéIido ao c,6nvite for':) O intelectual patrício per- d.e.' . ·�O· dl-a'"#;(luzida depende, em boa par- ,ção fácil ehf.giênica. mulado pelo govêrno portu-·I correrá;' em visita, as pro- .,J �
te" do artigo que está sendo, guês" põr int�rm,édio 'do ·Mi':] víncias ultramári�as d� Na- A Familia de Getúlio Pinto da Luz' convida seus
-televisionado. Assim, por

. nístro de -Ultramar, "c0lI!an- i çãõ amiga, inclusive TImor, parentes e amigos para a, missa de 30 dia, pelo faleci-
-exemplo, .o que eu 'disse ací- ,d��te ,S�iqle\nto Rodriftli,é�.l Ma�au e Gôa� obseIvando os mento de seu quertdo esposo e pai, que manda rezar
.ma com relação a uma gr�� VIajara para LIsboa na pro- ! efeitos da formação portu- na Igreja de Santa Antônio (altar do Sagrado Coração
vata' It�ul, vária se se tra- xíma segunda-feira, dia 16, I

guêsa em diferentes partes de Jesus)' às 7 horas. de "segunda-feira, dia 16 de 'JU-
tal', digamos das águas de a bordo de 'um dos Contella- do mundo com o objetivo de LHO. Sensibilizados agradece aos que comparecerem.
um lago. Se estas águas f'o- Üons'da Frota 'I'ransatlântí- 'coligir �lementos para es-
iem cristalinas, isto é, ad- ca da Panaír' do Brasil, o so- tudos companatívos entre a

. ;quirirem aquela qualídade ciólogo e escritor brasileí- colonização lusa em face à
.azul que uma, grande massa rei Gilberto Freire, membro dá Inglaterra, França e Ho-
né. aguá as vezes .prrrdus; a da Academia Brasileira de landa.

(
. t�ndencia é a. acentuação do -------....--- Letras, Afora a' visitá a Portugal,

\fi�ul. .

,

,'o .- .. --'-,.-----,-- :_-_._.
e suas colônias, Gilberto

Um dos problemas da te- ,

O S
�

Freire percorrerá ainda a-
, levisão' a cores 'é () contor-

.,'V'. ,EN.DED'
,

. R'E" .

França, onde vai assistir· ao
no' dos objetos. Este conter-

lançamento da. versão gau-'no tende a esfumar�e, no
.. lesa de "Casa Grande e Sen-

easo de cores neutras. E,

C zalé e participará .de 11mja que 'estamos falando-nos 81 0\", curso p,e literatura compa-",!róbIemas, posso acrescen- .'

d I rada na Universidade de"'" Oferecemos ás pessoas. ativas, capazes e co 0-tar que o reflexo é outro de-
i carern nosso artigo, de fácil aceitação. Damos boa Sorborine, continuando paráães, ..

' v" ':1 comissão e adiantamentos.i a Itália, onde .há, ,hoje, um"

Uma jovem vestida de ver-
Inutil candidatar-se n'ão tendo conhecimentos intenso entusiasmO pelõs es-

:m�lho muito intenso· pode ,- ,

"

ttlclos s-oclológ-icos..ilofrer a influ'enc'ia da êor do ramo de ,vendedor.

IExigimos ,boas ref()rencias. O festejado escritor em-.do vestido, apar()cendo mais
FABRICA DE FOLHINHAS 'Caixa Postai. barcará no Bandeirante da

.l'osada do. que na realidade'
5253 ""' São Pánlo. ' Pannair em Recife no dia

.
é.

�_

.� Para terminar, quero es­

-ela'recei' que estes proble­
mas são problemas de deta;
lhes. Sómente o olho trei­
nádo, o t.écnico, ou uma pes­
floa'excepcionalmente 0,bser­
-vadóra, Ô's notará com rela­
tiva facilidade ..',' Para o

jgrande públiço, estes' detá- '

, lhes 1la�am desapercebidos, .

O qUe se ve é uma imageIT)'
.cheia de luz, com COTes que
record,am,_ erv . .certa fprma,
as ,peHéulas cinematografi.
'.caos coloridas,

-

, .

'�

.'

É .uan�. dá;a venda
di c:�ldo de cana

, -s-v. 'pode ter' êsse lucro, insta-
Jando o Moto-EngeQh_o LI:j:..Li\.. O

,",,'Mofo;.:Engenlio LILLA, ,graças ao
,

.

. pouco' espaço Gue ocupa e à sua

construção fechada, é a máquina '

apropriada para o rendoso comer- .

'Cio do caldo de cana. A tráí a fre-
•

guesia e valoriza o estabelecill}�p: '

to. A garapa já sai gelada é filtra­
da, 2.000 possuidores satisfeitos.

Cia�,LILLA de Máqüinas INDÚSTRIA • COMÉKC10 I

Fundada em 1918

.1lUA PiRATININGA, 1037 - ex.!". 230,"- 5,. PAULO·

OFICINAS � fUN!)IÇÁO EM GUARULHOS� '5.' PAULO
TEMOS TAMBflM: Torradores e moinhos para café.

Máquinas de picar carne para indústrias e. açougues.
Motores elétricos e outras máquinas para fins comer-

ciais, industriais e agricolas. �.

}\-.su
'

\

A1'co-Avtusl

No mundo dq
'rádio e da TV,

Por AI Neto'

. -:'-

.....
- ......(

Ilem�ntô�' �ue . �e c;�mpletarit.'
\

. ,

para a �'ais-'Gltã' segurança
e 'rendimentol

��� ';, !': . -, -", .....
-

M. E ri I D o iu $
,

G �-;i.
t<J

Fobr í

c cdo s no

Brasil. Mais de

. \.
r

1 m il h ô

o
":

e rn
, !

.uso, atualmente.1

MOTOI.lES TRI-CLAD �-i

_ os mais se9u-�
.

'

ros porque, sõo
:

� ...., ....

triplam�nte p\o-
.

tegidos.

CHAVES ESTRELA
TRIÂNGULO G-E .:

t .

poro proteção

CHIIVES MDGNETICaS

de motores. Re­

duzem o tansõo .

�

\

durante o pcr+idó ,

---�------------�

. P;oteio seus motores 'Com' os Choves Magnéticos

G.E cdequcdcs para comando à distãncia. Estas

Chôvas asseguram ainda: proteção centro sobro­

cargas I operação fácil e segurà; -lonço duração, "

) ,

TRANSFORMADORE_S G-E"

dos quais mais

de 1
/

milhão de
k vai fabricados
no Bra'sil, já es­

tão em' uso no.-. :1-

V. P o I;) E C O N F I A R NA

país. t
..

�

,,""f
. '. },'

�G'E N. E R.A L. E_L E CT R I,C,
..' SOCIEDADE ANQNIM-A· '

'.511

5 Ã O PAU L O _ "R E C I F E CURITisASALVADOR I!. ALIGItI

a êsse ato religioso;

$EUS INTERESSES, NO
Rio de Janeiro serão
bem defendidos por

ARLINDO AUGUSTO ALVES
, advogadq

. � .

Av: Rio Branco, 128 -_ Salas 1303/4 .

Telf. 32�6942 - 22-8005,

CÁSA MISC:E'tANIA dístr»
buídora dos Rádios R.C.A
Victor, Válvulas e Dísces.

.

Rua CODselh.eiro Mafra.

'16 (viagem 260) seguindo f,lqu;zás em get.a{
diretamen'te para 'Lisboa, 'lenho Cre'os'o'tad'oprimeira

'"

escala üà aerqna.,.
'.

.

.

ve em terras
/

européias.,.
.

(SUvêíra) �

·Pá·(a··ó;"·Fíg;"d-��-é····pii8iD�íré-"·Ve�iítre· .

PRISÃO DE VENTRE
PILULAS DO ABBAD:E MOSS

As vertigens, rosto quente, falta de ar,
'vômitos, tonteiras e doí'es de cabeça, a
maior parte das vezés- são devidas ao

. .
.

." ....' . '; '\.
mau fun·c.}ouamento do aparelho dIges-
tivo e consequente Prisão de ·Ventre. )

As Pilulas do Abbade lVIoss são' indíca­
das no tratamento. da Prisão de Ven ..

, tre e suas manifestações e as Angioco-
; l,ites Licenciada's pela Saude Public�} as rílulas do Ab­
bade Môss não usadas por milhares de pessoas. Faça o

.

seu tratamento com o uso das pilulas do Abbade Moss.

TItffAS PARA PINThWs
C�O -r T. o • li. ."

..

S'ua beleza e" sua mocidade. dependem de"' sua saúde
"

.�' E sua saúde depende do re'medio (onsa.grado:,.... .
,

REG'U:LADOR·' XAV-I.ER
I �' .... �.�..1� EXCESSO N� 2 - FALTA OU ESCASSEZ' ,

',��OR ?,-ÀVIER - o remédIo de tónH",!',a da.lI1íIlhetJ
''\; ,

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ainda o desastre em Aracajú DO�:�:�O da d:�ft�re, 8r�1:DlFel�� ��:;ii�:t
II f'

..

v· P .·d t C fé F'lh I·
. o' COMERCIARIO WALMIR AMORIM, DA LIVRARIA MODERNA, VEIO A

1105 unerals o IC8� resl eu e a I 0.""11 vluva FALECER MOMENTOS APóS NO. HOSPITAL DE CARIDADE

Laure'ano está sendo perseguida pela Fatalidade .

, o sr. Café Filho nos República, Café Filho, que Augusto, José Arnaud, Deo-
funerais. viajou em avião especial da clecio Duarte 'e Aluisio Al-

RIO, 14 (V.A.) - Prece- FAB, posto à sua dísposl- ves, seguiu para Natal, a

dente de Santa Catarina, ção pelo Ministério da Ae- fim de asslstir aos funerais
onde se encontrava em com- ronâutíca, Hoje/, mesmo, à do governador Dix Sept Ro­
panhia do senador Ivo D'A- tarde, o sr. Café Filho, a- 'sado.
quino e outros parlamenta- companhado dos senadores Informam de Natal que o

rcs, regressou ontem a esta Georgino Avelino, �rreira sr. Sandoval Borges Olíveí­
capital o vice-presidente da ,de Souza, e deputados José ra, uma das vitimas do de-

, � sast:e de avião da LAP, .�-
. , ";' "", corrido ontem, em Aracajú,

er? presidente do Sindicato
dos Bancários de Natal e

vinha ao 'Rio participar da'
reumao convocada pelos
bancários gaúchos para
tratar dos interesses da
classe, especialmente no

que se refere ao aumento
de salários. Cursava San­
doval a Faculdade de Di­
reito de Natal.
A fatalidade persegue d.

Marcína Laureano
RIO, 14 (V. A.) - Entre

os passageiros do avião da
LAP ontem sinistrado em

Aracajú, figuravam, como

ontem já informamos, mem-
PARIS, 14 (U.P.) � O As idéias politicas de Pe- bras .da familia de d. Mar-

ministro das Finanças, Mau- tsche tendem principalmen- cina Laureano, viúva do dr.

ríce Petsche, empregou o dia te para a direita. Possível- Napoleão 'Laureano, o mé­

de hoje em consultas para mente obterá o apoio do dico mártir que, em holo­

verificar se pode" de fato, "Movimento Republicano causto à ciencia, empregou

,formar o novo gabinete e se Popular", mas para vencer seus ultimas momentos de

tornar, assim, primeiro mi- a votação na Assembl.éia vida numa campanha gran­

nistro. Petsche precisa obter precisará dos sufragíos ou diosá de combate ao cancero

o apoio da maioria áos lide- dos socialistas ou do parti- Agora, d. Marcina foi, mais
res 'politicas da França pa- do do general Charles De' uma vez, atingida pela f'a­

ra poder responder ao con- Gaulle. Nestas circunstan- talidade, após perder o ma- Em ato recente, o sr, Pre­

vite do presidente Auriol, cias a sua missão é das mais rido, em condições que

to-!
sidente da , República, na

informando que está em delicadas. da a nação sabe, tendo a- fórma da lei n? 1.156, acaba

condições de constituir o companhado em todos os de promovei' ao posto de co-

novo governo. tramites a sua doença e ronel da Reserva Remunera-

Existindo atualmente do- Na C-asa dos seus sofrimeritos, suportan- da do Exercito Nacional, o

ze partidos representadosna,' . do tudó estoicamente: 'Suá nosso prezado conterrâneo

Assembléia Nacional, .é in-' mãe, d. Maríâ Sampaio de Ten. CeI. Francisco Fausti-
dispensável a formação de IIO'rla-ls Melo, seu irmão Marcilio no da/Silva.
um gabinete de coalizão pa- Sampaio' de Melo, que era Militar dos mais ilustres

ra ser obtida a maioria.' RIO,. 14 (V,A.) _ A Aca- casado, com d .«Suzana Sam- o Coronel Faustino da Silva,
Depois de um almoço que demia Brasileira de Letras paio de MeIQ, Teresa Maria com larga folha de. reais ser-

reuniu Petsche e um grupo 1"
.

di 9 Sampaio sua sobrinha e fi- viços prestados à Nação, du-, . rea Izara, no prOXlm� la
. de ex-primeiros ministros, o de agosto, eleições para pre-

lha de Marcilio, de 3' anos; rante a sua brilhante car-

sr. Robert Sehuman decla- enchimento da vaga aberta pereceram no desastre do reira nas fíleíras do Exer­

rou aos jornalistas que ain- pelo falecimento de Oliveira aparelho da LAP. cito brasileiro, vem de ser

'da é muito cedo para se di- Viana. Inscreveram-se os se-
A reportagem, logo que amparado, muito merecida­

zer se as negociações amis- guintes candidatos: Austre- teve noticia do lutuoso a-! mente, pela lei que o premo-

tosas que se desenvolvem te- gílo de Ataide, jornalista, coríteclmento, .esteve na' ve ao posta imediato.
rão um fim satisfatorio para diretor do "Diario da Nol- Praia do Flamengo, na re- A noticia dêsse ato do sr.

Petsche. "É significativo. o te", Deocleciano Martins de sidellcia de Paulo Sampaio, Presidente da Repúbli<ta--re­
fato de Petsche estar enca- Oliveira, juiz -de Direito irmão de d. Maria, que in- percutiu, de maneira agra­

minha'ndo o assunto com to- nesta�capital e jornalista e
formou que esta vinha ao davel, não só no seio da

da a cautela e estamos rilui- o escritor Augusto Acioli Rio a fim de ver coisas de el�se militar deste E'stado

Ito �atisfeitos .c0:r:t �st� pro-I Carneiro, Emerlindo Rodri- seu genro, pois durante as como, também, na sociedade

cedlmento, pOIS e mdlspen- gues, Homero Prates e Sil- tUfllUltuosas dias que ante- local, sendo justos os cum-

sáve} no momento".' vio Junior. c�deram a mor� do dr. Lau- primentos que vênl receben-
. .

reano, tudo ficara em de- do, dêsde, ante-ontem, o ilUS-'
$.\. I

.
.

sordem, visto que os mem- tre cemterrâneo.

. P'.,I�
, :,.�,i.,,_<�.,IJ,...t8. '. p,.rO.'8,C.a.,- 'a'· qlÍestão bros da família pareciam "O ESTADO", as.sociando-

.
.... ", .'

'

."'
.

viver num pesadelo ante o se, com prazer, às manifes-

_ raolal em Clcero desenlace ineyitáyel da do- tações de júbilo de quantos
CICERO 4 ·(U ença do médico martir/ cercam o sr.. cOI"onél Fausti-

, 1 .P.) messados às janelas e ao te-
G d ..

d
' Acresce�tou, por fim, que no da Silva, cumprimenta-ouar as naCIOnaIs, al'ma os to do edificio 'de vinte apar-

d b· t l'
". . Marcilio viajava em compa- pela mel'ecida promoção quee alOne as e po ICIaIS, tt- tamentos' que constituia o nhia de Maria Teresa, sua lhe acaba de �er conferida.veram qí.le travar verdadeira ponto, de origem da disputa..

t lh
'. filha, a fim de se remiir a "-.tia a a contra uma multi- A o'rdem foi finalmente .res-

d- d esposa, dona Suzana Sam-.

ao esenfreadá,; durante tabelecida neste local - dis-
d

.

h
< • ''c.' paio de Melo em S. Paulo,.

uaa oras; nas ruas de :Ci- trito residencial, desta "omu-
.

t· ,.
.

-
. .,. onde r:esidem, à rua Briga-cero, OR em a noite e às pri- nidade de 70.000 habitantes

.
.' deiro GaIvão.

mell'as horas desta' madru�' - paI' volta da ti.ma h�ra da
"

.

gada�: Onze; p�s�o�s, inclúsi- madrúgada, isto e, dep�is der
ve tres, soldados e tres po- quase duas: hofãs de desor-
l1ciais, foram hospitaliiado's. den",. Estes� combates foram�. Q motim originou-se Q_e upla o élirriax de 'tres' noites de
disputa racial. em torno de violentas desordells núm e­
um apartamento. Âlguns ci- dificio de apai"tamentos: O

. vis ficar'am feridos pelas primeiro incidente surgiu
baionetas e outi�os pelas pe- depois que Harvey Clark,drasAe tijolos arremessados um negro condutor de oni­
contra os soldados e 'póli� bus .,e sua familia, mudat�m
ciais, pela multidãoi calcu- os seus moveis para o apar­lada em, 4.000 pessoas. Um tamento que havia,m aJuga­
nUll'lero indeterminadó de do. Um gr:upo atirou os mó­
civis, 80ft'eu ·escoriações e veis fora do apartamento e

cortes, durante 'o' motim.. incendiou-os na noite de
Este foi um dos mais serios quarta-féira, Até então, não
motins ocorridos na área de havia negros em Cicero, su­
Chicago, rfos ultimos anos. burbio ocidental de Chica-

Os carrbs da Policia fô- . g.o. Todos os inq·uilinos mu­
ram virados pela multídão. dal'am-se do edificio, quan­
AI'chotes acesos foram ar1'e- do começaram as desordens.

Às primeiras horas
.

da' cer, às 18',30 horas, em con- O sr. Alfredo Souza, apóa.
noite de ontem, à' rua Feli- sequencía da

_

fratura do as providências tomadas

pe Schmídt, entre a Pada- crâneo.. para salvar aquele jovem­
ria Carioca e o Largo Fa- O sepultamento do seu ca- comerciárfo," apresentou-se,
gundes, fatal acidente- se dáver se realizará, à tarde à Policia Civil, relatando &:

verificou, vindo a vítima a de hoje, no Cemitério de lamentável e fatal ocorreu--

falecer, momentos após, no Itaeorobl. /' cia.

Hospital de Caridade, para -.o�)...o...().....a....(),_,()....o��...

onde fôra levado, em estado

grave.
Àquela hora o sr. Alfre­

do Souza, brasileiro, casa­

do,' proprietário' de uma pa­

daria, no distrito do Estrei­

to, passava naquela via pú­
blica, em" seu automóvel,
chãPtt 1-42-44" quando o me­

nor Walmir Amorim, com 16

anos de idade, empregado
do balcão da Livraria Mo­

derna, da firma Pedro Xa­
vier & Cia., desta praça,

qlie. no momento aprendia
a 'andar de bicicleta, foi de

encontro, numa in�Hz ma­

nobra, àquêle veículo.
Socorrido, imediatamente

pelo sr. Alfredo Souza, foi
o garoto transportado para
o Hospital de Caridade, on­

de foi atendido pelo dr. An­
tônio Moniz de Aragão. A­

pesar dos esforços dispen­
<lidos, Walmir veio a rale-

Coronel 'aus liDO
da SUva

Fluríaaôpolís, - 15 (.-e Julh() de 19õ1

a CRISE HI FRIHca
Injensa ,atividade 'desen­

volve Peiscbe

O sr. Galo Plaza, Presi­

dente, da República do

Equador, a propósito das r'e­

lações dêsse país com o Mé­

xico, declarou que os poyos

latinos americanos devem

seguir uma linha central,
etc.

(Dos Jornais)
Bôa amizade, afinal,
Mas no 'que disse há con-

./

traste,
Falou em ... linha central,
Mas a Central é um desas­

tre ...

CASAS
Vende-se
3' de madeira, sitas à rua

Laura Caminha Meira, 82
num terreno de 13,50 de
frente por 60 de fundos.
Tratar na Rua -General

Bitencourt, 132, fundos ,com
a surta. Wilma Fel'nandes ..

. ,

A ,�,I;NS'iA{.A,OORA DE
�J.eIUANCÍ)PQ.tl8 DlSTRI.

'.-/

IlUlnORA DÁS LAMPA· OS povos hão de acatá-lo,
DAS PHILIPS - DESQON. E nada mais lisongeiro,
TOS �XlMOS/PARA RE- Parece, porém, que o Galo
VE�DEl).9RES - RUA .Cantou foi mal,., no polei­

TRAJAN@N0ll-FLO-Zer,o ...

/.RIANóPOLIS.
•

; ,

l

Navio ,de guerra inglês
da era' aJômica-

....-- "'. ' .

LONDRES, 14 (U.P.) ta s-emana de Portsmouth, &:1

"O primeiro navio da guerra fim de efetuar exercicios na-«

da era atômica" foi conclui- ,vais, e será brevemente se­
do na Grã-Bretanha. guidq pela fragata "Ro->

eket",
.

destróier igualmente.'
Trata-se do destróier "Re- convertido em navio anti-, \

lentless", que foi convertido submarino.
em fragata destinada à luta Outros 45 destroiera rápi-.,
submarina e' especialmente dos poderão, segundo - se �_.
protegida contra as radia- firma, ser assim transforma-,·

ções atômicas. dosem fragatas anti-subma-�
A \

estrutura do navio foi r inas, Alguns já estão sendo­
modificada de maneira que transformados.
cada membro da tripulação Existem vários projetos',
fique ao abrigo - dos raios para a construção êste ano­

cósmicos. de 24 novas. fragtas dêsse-

O "Relentless", partirá es- novo tipo,

A organ'ização do Sindícate­
dos Jornan�tas Profissionais

SERA EXPEDIDA, AMANH Ã, CIRCULAR AOS JOR·_·
NAIS DO INTERIOR DO ESTADO

ta Capital.
Assim, com essa providen-

Estão em andamento as

primeiras providências para
a organização do Sindicato
dos Jornalistas profissionais
de Santa: Catarina, com a

expedição, amanhã, a todos
os órgãos de imprensa do in­

terior, de uma circular sôbre
o assunto, circular essa que
será enviada pelo .Jornalfsta
,Gustavo Neves, ora na pre­

sidencía da Associação Ca­
tarinense de Imprensa, nes�

cia, necessária para a con--­

cretização da idéia, velhac.

aspiração dos homens que-
mourejam na imprensa ca- ..

tarinense, estão dados os.

primeiros
.

e indispensâveis,
passos à formação do refe­
rido Sindicato, agora. SQb OI!

auspícios da sociedade que­
reune os jornalistas em nos­
sa terra.

j
\

\
Há dias passados, um sr.( de nôme Scaravacof,H

lá dQ Sul, andou por aqui' f'àzendo questão 'ce,rrada,
da e�onel'aºão de· uma modesta funcionária do ma­

gistétio, sem o que não regressaria ao seu redut�,
eleitoral, porque o sel; imenso prestigio residia nO",·

poder de arrotá-lo! E êle, lá, para mostrar que. de'
fato era atendido cem por cento pelo govêmo, esco-'
lheu, ao acaso, uma vitima para ser demitida, como>'

prova do que afirmava.
Aqui chegado, conseguiu Q ato. Mas faltava a

assinatura do dr. Secretário. E, por azar, o Secre­
tário não foi encontrado. No dia seguinte, novo con­

tra-tempo: não havia- expediente. Cavacos pa.ra o sr�
Scaravaco .. Depois de- longa busca, l"calizou o dl'_
Secretário: tinha ido à missa.

De fato, encontrou-o à porta,da Catedral. E ali,.
na Casa de Deus e da Justiça, o ato foi assinado.
Consumada a demissão da inocente vitima, o dr. Se­
cretário e o sr. Scaravaco; de joelhos, no Templor
rezaram ferverosamente.

�

Será gue pediram p��'dão, a Deus? Será que·
Deus os iten4�u?

".
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